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A commissão encarregada pelos estudantes da Escola Polytechnica,
de promover uma manifestação publica de pezar, pela morte do sabio
Professor americano Carlos Frederico Hartt, paresenta hoje o resulta­
dos esforços que envidou, para bem cumprir o mandato de seus col­
legas.

Sua primeira idéa foi celebrar uma sessã.o funebre, em que fosse
lido, além dos discursos que apparecessem, um elogio funebre-biogra­
Phico do illustt'e morto. Tinha para isto, convidado o Exm. Sr. Con­
selheiro Visconde do Rio Branco para presidente, e encarregado ao
Sr, Bacharel Carlos Alberto de Menezes de preparar o dito discurso,

Por motivos, porém, que ella pede licença para não recordar, não
poude leval-a a etreito.

Em substituição resolveu a publicação de sua biographia, e en­
carregou o mesmo Sr. Bacharel Carlos Alberto de Menezes ue escre­
veI-a, Talvez tivessem sido providenciaes as difficllldades que en­
controu sua primeira ideia; uma sessão funebre dura algumas horas
il é esquecida; ao passo que uma biographia ficar:t por muito tempo,
e com ella a memoria do Professor que tantos titulos adquiriu ú nossa
veneração e estima, Si foi assim, ella abençóa as contrariedades que
teve de soffrer á principio.

Seus collegas que a julguem.

A CO~lMlsslo :

HOl'acio Rodrigues Antunes,

.A ndl'é Gttstavo Paulo de Frontin.

Gabriel O~orio de Almeida.

João &vel'ino de Almeida Taques.





AOS MEUS COLLEGAS .

Antes de apresentar-vos o resultado da commissão de que me encar­
regastes, quando, por occasião da morte do professor Hartt, quizestes
dar uma prova publica da dôr que vos causou essa perda, e ao mesme
tempo, concorrer para que não lhe falhasse ao menos a gratidão
d'aquelles para quem trabalhou até exhalar o ultimo suspiro, tornando
conhecida a sua vida, com a publicacão de sua biographia; eu vos
devo umajustiticação, ou antes, devo uma justificação á minha pro­
pria consciencia, teimo a em não me querer perdoar o arrojo de aceitar
a difllcil missão de interprete de vossos sentimentos, em uma occasião
em que, coração e cabeça, se empenhavam em vós, para que vos
elevasseis á altura do ado, que era de vosso dever praticar, como
moços e como brazileiros.

Eu não quero fallar de minhas inaptidões pessoaes: seria passar de
mim para vós, que me escolhestes, a responsabilidade que por ventura
possa provir da imperfeição deste trabalho.

O meu empenho é outro: para quem nada fez, dizer que fez tudo
quanto poude, é a unica tabôa que lhe resta no meio dos horrores de
um naufragio lastimoso.

E crever a biographia de um homem notavel, á beira de uma sepul­
tUl'a, que acaba de receber a ultimapá de terra do coveiro indifl'erente ;
narrar a historia de um estrangeiro que falleceu hontem, e cuja vida
foi por conseguinte até hontem, sem interes'se para o mundo; não é
empreza de uma difficuldade vulgar. A humanidacle paga um tributo
de gratidão aos benemeritos de seu engrandecimento, otrerecendo a
hi toria de sua vida e de seus actos, á veneração e ao respeito publicos.
Santa e bemdita homenagem que é mais uma prova de que, no homem
ha alguma cousa que não acompanha seu corpo á sepultura, porque a
sepultura não a pócle conter. Homenagem que Bernardin de Saint­
Pierre exprimia tão bem por estas palavras: - Um tumulo é um mo­
numento erguido na divisa dos dois mundos.
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Mas este tribnto e esta homenagem, ella os paga como eleva seus
grandes monumentos: acumulando pedra sobre pedra, collocaudo o
capitel de uma columna, muito tempo depois de ter-lhe assentado a
baze e o fuste. São como as saudades que crescem sobre os tUl11ulos;
a mão piedosa de um amigo lança as sementes no seio da terra ainda
foufa, porém asflóres s6 apparecem mais tarde. Emquanto o sen­
timento reina tumultuoso no coração, a dóI' de uma perda sensivel tem
alguma cousa de barulhento, que lhe rouba o seu mais belIo caract~r.

A dóI' verdadeira, a dóI' que ha de resistir ao tempo, vem dc;lpois
_calma e sentida; então, o mais insignificante objecto que recorda o
ente perdido, arranca-nos dos olhos lagrimas silenciosas e tri tes: são
as f:!óres da verdadeira saudade que começam a desabrochar.

Pois bem, o trabalho de que me encarregastes era nada menos que
a inversão deste facto natural; elevar um monumento em um dia,
fazer as saudades crescerem em uma noite.

Eis ahi o resultado: tive de plantar saudades já crescidas, e por
isto, a flóres que vos apresento hoje, são flóres murchas, porque são
fióres transplantadas.

A vida do professor Hartt pMe ser dividida em dois periodos: o que
passou em sua patria e o que passou entre nós.

Sobre o primeiro só pude obter alguns dados publicados aqui e alli
sem ordem. n Fui por isto muito omisso n'esta parte, e confesso-vos
que com pezar; porque era justamente sobre ella que eu quizera me
entender mais, ua certeza de que vós me agradecerieis o ter-vos c:om­
prehendido.

Talvez que por um phenomeno natural de analogia, por esta sym­
pathia que apro-x.íma as cousas semelhantes, o moço ama irresistivel­
mente á mocidade e tudo quanto se passa ne sa quadra feliz, que é
hoje a nossa mais doce alegria, para ser amanhã a nossa mais pun­
gente saudade.

Contemplar os feitos grandiosos dos homens, em todos os -ge­
neros de occupações: os descobrimentos scientificos, as producções
liiterarias de su bido quilate, os monumentos grandiosos da archite­
etura, da esculptura, da pintura, da mu. ica, as invenções indnstriaes,

(1) r O Novo j)fundo e em um dos artigos que o r. A, E. Zaluar eSC1'eveu
em ~875 sobre a exposição nacional.
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tudo emfim quanto fórma o thesouro das nações cultas, como obras
do engenho humano amadurecido pelo estudo e pelo trabalho; en­
che-nos de admiração e de respeito, desperta em nossos corações
esse enthusiasmo, es~a emulação que fórma muitas vezes homens
tão notaveis com elles.

Entretanto, tudo aquillo que traz o cunho da idade dO§i risos
e dos castellos construidos sobre:1S nuvens cõr de rosa da fanta ia;
tudo- aquillo que recende o perfume quellido das fióres dessa primavera
que passa. como um sonho, tem para o moço um encanto especial. E' o
sentimento de fraternidade; é a ideia tão cúra de que tudo aquillo
foi feito sob as mesmas impressões que nos dominam então, inspirado
pelo mesmo raio de luz que nos aquece a fronte na época em que vi­
vemos.

Era por isto, que eu vos queria contar a historia do Professor
emquanto moço, sem vos omittir nada, narrando-vos os menores
factos, :1S menores circumstancias.

A cada um d'elles, vossos corações pulsariam com :nais força:
- «é isto mesmo que eu sinto, dirieis vós, é i to mesmo que me
evou a escaldar a mente por tanto tempo. » -

E quem sabe? o ter sido irmão de um sabio em sua mocidade,
talvez vos provocasse o desejo de continuar a sel-o , na 'adolescen­
cia. E então, vós teriei pre tado á memoria do iliustre Professor
a maior, a mais execellente das homenagens: aquella que presta­
ram os apostolos ao Divino-Mestre, morto sobre a cruz; aquella
que' prestou o filho, de que nos falia Aimé-Martin, que por coràa de
saudades escreveu sobre o tumulo de SU:l, idolatrada mãe: « Minha
mãe, eu nunca te desmentirei. » -

Entretanto, do pouco que fica dito já temos muito a aproveitar;
a vida do moço Profe~sor póde- e resumir em duas palavras: - tra­
balho e perseverança. Nascido entre as lettras, elie quiz ~er irmão
das lettras; e nã.o perdeo um só momento, e não descansou um
só instante, aproveitavel em augmentar o cabedal scientHico que
chegou a adquirir, Sirva-nos esta lição de exemplo: é só a . im
que se podem formar os grandes homens; é esta a unica estra­
da que conduz li immortalidade do mundo, si me permittis a
eXpressão, porque eu não quero fallar-vos na outra immortali­
dade em que creio - na immortalidade do céo. Não é confian-



VIII

uo nos talentos naturaes com que nascemos, que podemos aspirar
aos altos lugares da republica do trabalho. Talento sem estudo e
sem cultura, é harpa que não encontrou mão amiga que lhe desper­
tasse os sons adormecidos; é diamante calcado pelo viajante indifie­
rente no meio das arêas; é perola que nasce e morre no fundo do.
mares, bella porém ignorada.

Sobré o segundo periodo pude felizmente me subtrair á fafta em
que cahi escrevendo o primeiro. Os trabalhos do Professor no Br::lzil,
encontrei-os mais detalhadamente historiados: quanto aos da­
Thayer-Expedition- no prologo de sua obra intitulada- Geology, and
physical geogl-aphy of Brazil-, e em uma exposição resumida escripta
por eUe mesmo; com referencia aos da -ll'Iol'gan-Expedetion- em um
pequeno relatorio, publicado tambem por elle no - Bttlletin af the

.CO?-nell University- ('); e em relação aos da-Cornmissão Geolagica­

em um historico de seo proprio punho, que me foi ministrado pelo
dlstincto membro da Commissão, o Sr. Dr. Fancisco José de Freitas,
e no relatorios apresentados periodicamente ao Ministerio da Agri­
cultura, graças á obsequiosidade dos Srs. Drs. Manuel Buarque de
Macedo, digno Director da Secção de Obras Publicas da ecretaria, e
Antonjo Alvares dos Santos Souza, distincto chefe da mesma secção.

E' para mim motivo do maior desvanecimento. poder agradecer
publicamente a estes.cavalleiros, com especialiade ao Sr. Dr. Freita ,
o bondo o acolhimento que me captivou tanto mais, quantC' eu era
um pobre moço, que me dirigia a elles, com uma uuica recom­
mendação : - o desejo de bem cumprir a commjssão de que me en­
carrega te, esperando de mim alguma cousa na altura de vossas
intenções.

Em resumo só vos posso dizer: a vossa ideia foi muito nobre e
patriotica, mas não soube tes escolher quem a interpretasse; a culpa
da e. colha pertence a vós; a re ponsabilldade do ti'abalho, porém, etl
quero só para mim.

CARl.OS ALRERTO DE MEt\EZES.

Rio rle Janeiro, l8í8.

(' ) lvIO?-gan-ExJledition 1870-71- P?-el'iminw/J Rcpo?·t- Vol. r. n. 1-·
da ci~ada Revista.
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Uma fatalidade cruel pesa infelizmente sobre nossa des­
ditosa patria.

Depois que nos libertamos do j l1go dos portuguezes, e que
o Brazil, por um rasgo heroico de patriotismo, realizou sua
independencia de um modo tão honroso para os nossos brios,
uma quadra risonha de prosperidade pareceu despontar no
horizonte de nossas esperanças; e o paiz, ainda quente pelo
sangue dos martyres da nossa liberdade politica, parecia dis­
posto a não 'consentir que se lhe escrevesse na historia, anno
algum menos glorioso do que aquelle que se immortaliSára
nos campos do Ypiranga.

Em todos os ramos de occupações publicas, politica, lettras,
artes e até mesmo sciencias, appareceram homens notaveis
e dignos do gigante que despertára na America do Sul.

03 parlamentos de representação nacional reuniam verda­
deiras notabilidades, brazileiros possuidos do mais pmo
amor da patria, que deixaram os nossos annaes prenhes de
monumentos de eloquencia e de civismo. A poesia teve culto­
res que fizeram reputações européas; a litteratura enrique­
ceu-se de producções que começaram a imprimir-lhe um ca-
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rader puramente nacional; as artes ennobreceram-se com
alguns nomes capazes de amparal-a em sua infancia; e até
as ciencias) que na historia do desenvolvimento intellectual
de um povo, são as ultimas que apparecem, não deixaram
de contar um ou outro esforçado trabalhador.

De graçadamente porém, o sol que illumina o meio-dia de
no a existencia, perdeu o brilho com que despontára ra­
diante ao alvorecer. Não que a natureza desmerecesse, nem. ,
que se extinguissem os fecundos elementos com que a Provi-
dencia nos enrí"queceu, porém porque começam a faltar-nos
os homens, e os homens são a mais preciosa riqueza das
nações.

Quem fez a Europa inteira curvar-se diante do estandarte
de uma nação, não foi a França - foi Napoleão; quem ar­
rancou dos gêlos o colosso do oriente) não foram os Russos­
foi Pedro o Grande; quem descobrio a America, não foram
os hespanhóes - foi Christovão Colombo:

Bos uet, o genio da tribuna Eagrada em França, dizia em
certa occa. ião com a reflexão que sabia imprimir aos seos
conceitos: - quando Deos que?" castiga?" as nações tira­
lhes os hom.ens. -E com effeito, de que servem as riquezas
naturaes, os elementos grandiosos de prosperidade, as fontes
inexgotaveis de engrandecimento para os povos, si não ha
homens que aproveitem esses elementos que em si nada
valem? Veneza era uma pobre cidade, construida sobre
lagunas, só dispunha de um pequeno territorio, e entre­
tanto chegou a occupar um lugar importante entre as re­
publicas italianas, estendendo suas possessões até Constan­
tinopla ; a HoJlanda possuía por tudo uma estreita e alaga­
diça nesga de terra, e tonverteu-a em uberrimos campo
productivos.

(
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A triste realidade que pesa sobre nós é infelizmente esta:
Deos tira-nos os homens. O paiz sente-se á braços com
uma calamidade assustadora, percorre assustado as fileiras
de seus filhos, e, si encontra aqui e alli um ou outro caracter
honesto e seria, não tem um homem para quem se volte
descansado e confiante, como a França, estraçalhada por
Japoleão III, voltou-se para Thiers.

A poesia, as letras, as artes eas sciencias apresentam o
triste aspecto de uma joven e bella viuva de quinze annos,
chorando sobre o passado, abraçada ás murchas corôas que
são os funebres despojos de uma gloria que acabou-se, vi­
vendo de saudades, quando deveria ainda sonhar corri espe­
ranças.

Mas, peior que tudo isto, é que, si o presente se nos apre­
senta negro e desanimador, não temos tambem a esperança
de um futuro mais lisongeiro. Quando a França cahio sob o
peso das armas prussianas, arruinada pelos horrores da
guerra, e mais arruinada ainda pelas dissipações de um go­
verno criminoso, nãà houve quem desesperasse de sua sal­
vação, antes todos os corações que se tinham habituado a
amar nella o berço das grandes idéas, appel1aram com cón­
fiança para ofuturo, ao mesmo tempo que seosinimigos come­
çaram a tremer pelo despertar do gigante. Porque a França
tinha elementos de vida que seo algo% não podera extinguir,
era a mesma França de 48 e de 89, si cahia punida pelos seos
crimes, havia de l:wantar-se purificada pelo sangue de seus
proprios filhos.

E nós, si cahirmos, cahiremos do mesmo modo?
Infelizmente não; porque havemos de cahir com o mal

inoculado nas veias; cahir em um dia para morrer no e­
guinte. Sim, porque os coveiros de nossa desgraça não se
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contentam com comprometter-nos o presente, preparam-nos
um futuro mais desditoso ainda. As nossas academias, os
nossos estabelecimentos de instrucção, que deveriam ser o
berço da salvação do paiz, preparando uma mocidade capaz
de revindicar-nos o futuro, acham-se corrompidos pela direc­
ção, que nos rouba os mestres, para entregar-nos a homens
incapazes da missão elevada de educadores. Publicam regu­
lamentos, cada qual mais apparatoso, e se esquecem de que
os regulamentos não passam de folhas de papel, quando
acima d'elles não está a moralidade} ajustiça e acol1sciencia.

Nós não somos pessimista: encarregado de escrever a
biographia de um homem de sciencia e de trabalho, de um
professor que soube elevar-se á altura de tal nome, olha­
mos para o que somos, e fanamos com o azedume de um
filho que responsabilisa seos pais pela educação que lhe de­
ram, que lhes lança em rosto o mal que lhe fizeram} em vez
do bem que tinham o dever de ter-lhe feito.

Pois bem, a morte do Professor Carlos Frederico Hartt é
mais uma prova de que uma fatalidade nos persegue.

Ninguem desconhece que uma das fontes de prosperidade
para o Brazil} é a enormidade de suas riquezas naturaes;
que o Brazil tem elementos para se elevar á posição de uma
grande nação, pela fecundidade de seos recursos, dignos
de maior apreço.

:\Jas todas estas riqueza precisam ser exploradas, precisam
er conhecidas, para se poder começar a tira~ d'ellas o pro­

veito que encerram.
Entretanto nós carecemos absolutamente de homens ca­

pazes de encetar este grande trabalho.
O Professor Hartt tinha doze annos de estudos sobre o

Brazil, conhecia, como nenhum outro geologo, o nosso terri-
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torio , era moço e dedicára ao Brazil todos os seus recursos
intellectuaes e physicos.

Encarregado de estabelecer urna exploração systematica e
permanente da nossa geologia, dispunha de elementos que
eram só seus, e que o mais notàvel geologo do mundo, q.ue
se viesse pôr a 110SS0 serviço, precisaria par~ adquirir,
retroceder doze annos e· estudar como ene estudára.

Conhecedor profundo da geologia, suflicienLemente versa­
do em todos os outros ramos das sciencias naturaes; traba­
lhador incansavel, amigo da sciencia a ponto de abstrahir
do interesse, observador por vocação e por habito; fizera
além disto oBrazil objecto de seus estudos desde 186ã, quando
pela primeira vez apartou ás nossas plagas, com UIll dos
geologos da Thayer Expeditz'on dirigida por Luiz Agassiz.

Nestas condições é quasi impossivel substituil-o com van­
tagem. Sciencia, dedicação, actividade e desinteresse são
qualidades tanto mais preciosas quanto difficeis de encon­
trar em um mesmo individuo. O Professor Hartt possuia-as
em alto gl'áo e senão, sua biographia proval-o-ha do modo
o mais cabal.

II

Carlos Frederico Hartt era .de origem canadiana ; nasceo
em 1840 na cidade de Fredericto,,'n em Nova-Brunswich,
no Canadá. Filho de um velho professor, vio a luz em uma
atmosphera de estudo e de trabalho.
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Começou sua educação litteraria no Acadian College em
Woolfville na Tova Escossia, sob as vistas de seu pae, que
então dirigia aquelle estabelecimento, indo depois para a
Universidade de Howard.

ascido entre livros, era natnral que elle amasse os com­
panheiros de sua infancia. E com effeito, fez com muita van­
tagem as primeiras disciplinas, distinguindo-se principal­
mente no estudo das linguas vivas e mortas, das quaes não
se coutentou com as que faziam parte do curso do collegio,
senão que cultivou outras comsigo.

Com dez annas de idade começOu a estudar as sciencias
naturaes, para as quaes sentia uma inclinação decidida.
E taes foram as raras qualidades de observador e a agudeza
de espirito que manifestou desde logo, que despertou
a attenção e excitou o celebre paleonteologo americano
Dr. J. W. Dawson a convidaI-o a estudar, em sua companhia
e sob sua direcção, a geologia e a paleontologia da provincia
de Nova Escossia.

Com uma perseverança e interesse que denunciavam o
que seria no futuro, percorreu toda aquella provincia a pé,
fazendo collecções importantíssimas e tomando valiosas
notas, que foram depois incorporadas á obra do notavel
americano, publicada mais tarde.

E não nos pareça nimiamente precoce o desenvolvimento
destas qualidades, em verdade maisproprias de uma idade
mais madura. O espirito de um menino, que começa á su­
jeitar os impetos desordeuados de suas fantazias de creança,
ao regímen regular de estudos scientificos mais importantes,
é um cahos, um labyriutho confuso de manifestações tão
diversas quão variaveis. E' por isso que o estudo da vo­
cação é o problema mais melindroso a resolver na educação

('
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intelLectual de um moço, para quem quer atinar com a
verdadeira direcçlo em que melhor se possam aproveitar
suas faculdades.

Ha, porém, intelligencias privilegiadas, e este é mesmo o
signal mais caracteristico de uma vocação fóra do commum,
que manifestam desde o alvorecer as tendencias espvciaes
que deveriam apparecer mais tarde. Napoleão Bonaparte,
esse genio fatal que açoitou a EUl'opa vencida por tanto
tempo, começava os seus estudos na Escola Militar de França,
e, em uma tarde em qLle o povo de Paris, reunido na praça
da Concordia, esperava a ascençào arriscada de um areo­
nauta notavel, fez rir ao Directo::, da Escola, com a serie­
dade, que seria comica si não denunciasse um heróe, com
que pedio-lhelicença para acompanhar o navegador á patria
das nuvens e dos coriscos.

Ariosto, o. celeb,e auctor do Orlando Fu?"ioso, era
menino e aproveitav~ as explosões de mão humor do pae
achacldo e impertinente, plra copiar n'elle o typo de um
velho rabugento de que necessitava para uma de suas
satyras.

E' que o genio nasce talhado para o fim a que Deos o
destina.

Ojovenestudante americano tinha nascido para as scien­
cias de observação. Nas horas vagas que lhe sobravam dos
trabalhos escolares, dedicava-se a explorar os arredores da
academia, fazendo grandes collecções e descobrindo mui­
tas especies novas de fosseis.
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III

Em 1860 terminou o curso e recebeu a graduação scien­
tifica da Universidade.

Por este tempo vio-se sua familia forçada a mudar-se
para a cidade de st. John na provincia de Nova-Bruns­
wich. O moço graduado acompanhou-ae foi auxiJiarseupae
na direcção de um collegio que fundou n'aquella cidade,
sob o nome If.igh-School.

Elle não abandonava, porém, o constante objecto de seus
estudos: todo tem po que lhe ficava liVl'e dos affadigosos en­
cargos do professorado, dedicava-o ao estudo da. geologia da­
quellq. provincia e da de Nova-Escossia, com os mais bri­
lhantes resultados, entre os quaes teve a rara felicidade de
descobrir a flôra devoniana da tão celebrada F'ern-Leclges,
e de encontral' os mais antigos insectos conhecidos.

Taes descobrimentos e a fama que a-c.ompanhára o joven
professor dos banco da academia, attrahiram sobre elle as
vistas do já então notavel Professor Luiz Agassiz, que entre­
vendo o mnito que se podia esperar de seus talentos, convi­
dou-oa ir estudar e ajudal-o no ]Y[usewn a{ Comparative
Zoology, d Cambridge, então sob sua direcção. Ahi passou
elle tres annos, applicando sempre o tempo de que podia dis­
por em explorações pelas provincias de ova Escossia eNova­
Brunswick, e descobrindo em 1864 o terreno primordial, até
então desconhecido na America, com muitos fosseis caracte­
risticos.
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Esl;es resultados·, Msh:n 'ó0ti1tl ã Id~sétit~WI1 U~§ fô~Mi~ l)~\'

ellê descohertos, for'atn pllbliéádos \1~ übrli dó Já éiúãd(}
Dr. Dil:'ws'on qúe aptlat'eceo c'ofu o ft'úlli.'é {leAMdiàti g'é()lrJ'ô~~

IV

'Olül.htlb etn 1885, á con\7ite do HIlpel'atlot:', e ánxUl1ado
pbt diversas corporações scientifita'S e pur desinteressados
capitalistas da AmerIca do Norté, entre os 'quaes avult ou
~omb maior contribuinte Nathaniel Thãyer, o Professor
Agassiz emprehendeo ao Brazíl à 'rlill'!Jert'-Empéditt'on, com
o fun de esütdat peUt primeira vei, de uma màneira mais
completa, as nossas riquezas naturaesl o Professor Hatlt foi
cotlvidado para acompanhar a expedição enmo um aos

, seus geologos,
E' sabido tjtle a Thll1Jer...Il-xpetUti'(J1t ~rã cbmposta tle

\terda<ÍeiràS tlbtabilid·ades alíleríCárí-as : não precisamos pot
consegUinte lembrar, que à escolha: do joven Professor! que
então contava 25 annosl para fazer párte d'ella, honra por .
demaIs b conceito em ttüe já era tido em seu paU, embora
encetasse apenas sua carreira scientifica

Até então o BrazU só tinha sido vizitado por úfn ou
outro s'abio isolado l tlesprovido de meios para uma ex­
ploração systematioá, única capaz de produzir resultados
reaes, em uma área tão extensa como a nossã, eoi que a
natureza' aqueci~a pelo sol dos tropicos apresenta e~pli:m-

3
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••
dorestaese tãovariados, que deviam forçaI-o a parar estatico
e atordoado, sem saber por onde começar. De suas riquezas
naturaes constava apenas alguma cousa das obras do
Principe Maximiliano, de. New-Wied e de st. Hilaire; e
sobre sua geologia só havia a descripção dos fosseis da
Lagôa Santa feita por Lund, dos cretaceos de Monserrate
e Platafórma por Allfort.

Isto basta para encarecer a importancia dos trabalhos que
a expedição ia executar.

Ena dividio-se em diversas turmas, que tomaram diffe_
rentes direcções: o Professor Agassiz com o Major Cou­
tinho vizitaram a provincia do Rio de Janeiro, o sul de Mi­
nas, os principaes portos do Norte, com pequenas excur­
sões pelo interior. Subiram até á fronteira peruana do
Amazonas, occupando-se com a parte geologica, com o es­
tudo dosdepositos superficiaes, afim de indagar a origem e
formação do valle do grande rio. Suas opiniões á respeito
não foram confirmadas.

Outra turma composta dos Srs. : Oreste H. st. John,
geologo, J. A Allen, ornithologista, Sceva, preparador, e
Thomaz Ward tomou o caminho do Norte; v.izitou a Lagôa
Santa,as cabeceiras do Rio Doce, do Rio das Velhas, oS.Fran­
cisco até S. Romão,e desceo oTocantins até a cidade do Pará.

Outra desceu o S. Francisco atéJanuaria ; uma outra atra­
vessou a Bahia até a capital; e outra a provincia do Piallhy
e parte da do Maranhão.

O Professor Hartt em companhia dos Srs. st. John, Allen,
e Copeland, percorreu as vizinhanças do Rio de Janeiro e
fez estudos detalhados ao longo da Estrada de Ferro
D. Pedro n.

Foi então commissionado com o Sr. Copeland para



examinal; a costa, entre o Rio de Janeiro e a Bahia e' os pdn­
cipaes rios até as cabeceiras. O objecto principal desta
commissão era zoologico, tendo-lhe sido recommendado que
fizesse collecções de peixes e Olitros animaes do mar e dos
rios. Examinou diversos pontos da costa, Ponta-Negra.
Cabo-Frio, Armação e Macahé.

Subia o rio Parahyba até S. Fidelis e de lá atravessou a
serra das Trincheiras até Bom Jesus no rio Itabapoana, rio
este que desce até o mar. Explorou depois a costa até
Nova-Almeida, fazendo excursões no rio Itapemirim e nas
vizinhanças de Victoria e Serra. D'ahi voltou ao Rio de
Janeiro e foi até S. Matheus ;explorou o Rio Doce até Guandú
e penetrou no rio S. Matheus até o paiz dos Botucudos.
Examinou depois o distrieto de Mucury e Porto-Alegre, su­
bindo este rio até as cabeceiras e em seguida a costa entre
Cannavieiras e Porto-Seguro.

Em Santa Cruz estudou os recifes coralleiros e as praias
consolidadas, e preparava-se para estudar os recifes dosAbro­
lhos, quando foi chamado por Agassiz á Bahia, o que fez
tocando nos pontos intermediarios e fazendo grandes observa­
ções e colleccões.

, o

Na Bahia foi encarregado de explorar as camadas cret<:+-
ceas dos arreàores da capital., ,

Mas o Professor Agassiz precisava dar por terminada a
expedição, e com eífeito d'ahi seguio para os Estados-Unidos
com seos companheir?s. Durante a pequena demora que ti­
veram em Pernambuco, o Professor Hartt aproveitou para
examinar os recifes, verificando que na structura correspon­
diam ás praias consolidadas que estudára no Sul.

De passagem pelo Pará, estudou tampem os suppostos
depositos glaciaes que Agassiz julgou ter encontrado. ')
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v4J.ctas q~. B.amª ~ d~ Pernçu)lQUCo, e os recifes que vizitára
de passagem.

Yt~itou, çom, e~ejto, nos Abrolhos, os recifes coralleiros,
colteQcionando dadps sobre a pesca da baleia e da garoupa:
e;;;~r:n,in,ou d:i;versos' pontos da costa perto de Caravellas, Can­
navieiras, Rio das Contas, Ilhéos e Canamú ; explorou uma
:parte d,a bahia de Todos os Santos; percorreo á p~ em certa
extensão a Estrada de Ferro da Bahia áS. Francisco ; foi
á Estancia e a Mearim em Sergipe; subia o S. Francisco
at~ Piranhas j estudou os depositos terciarios e os recifes
coralleiros de Maceió.

Em Pernambuco examinou com mais cuidado os recifes,
~ue alli se avantajam tanto, e deram o nome á capital da
provincia, seguin,do depois llara o seo paíz, por se terem, es­
gotado os recursos que trouxera, allro,veitanqo ainda a pe­
quenademora que teve no PÇLrá para vizitar de nOvo as pro­
xim.idade,S da ca:pital.

VI

Pouco tempo depois de ter po,Sto pé em terras da Republica
em 1868, foi convIdad,o pa.ra tomar conta da cadeira de geo­
logia epaleontologia do VASSAR-COLLE.GE" de onde se passou,
al~uns mezes ro..ais tarde" pMa r.eger a mesm,a Jadeira na
CORNELL UNIVERSITY, que se acabára de fundar em Ithaca,
eham.a-nd0.soblí'e>st as> sympathias geL'aes pel.Q.pla:no de estudos

l
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que adoptou, e pelo babilissimo corpo docente de que fez
acquisição.

Como professor da Universidade contribuio para diversas
sociedades scientificas e para os mais importantes jornaes
com escriptos sobre o BrazU, fazendo tambem conferencias
sobre o mesmo assumpto, nas cidades mais importantes da
União. Além disto fazia o curso da Universidade da ma­
neira a mais brilhante, segundo nos aífirmam seos proprios
discipulos.

O Brazil, porém continuava a ser sua principal preocupa­
ção. Esta curiosidade e os bons desejos de conhecer a nossa
historia scientifica, augmentaram-se com uma circumstancia
occorrida por este tempo. OProfessor Agassiz pedia-lhe que
publicasse o resultado de seos estudos no Brazil, como cou­
tribuição á Thayer-Expedition de que fora membro. Este
trabalho porém, que não deveria exceder os limites de um
simples relatorio, obrigou-o a estudos mais completos sobre
o assumpto. E com a somma de conhecimentos que foi
adquirindo, não s6 sobre as provincias por elle percorridas,
como sobre todas as outras, no que foi auxilliado por diversas
pessoas, entre as quaes os 81's. Allen, com seos estudos sobre
a structura pbysica do interior da Bahia, e Ward; foi
alargando por tal f6rma as proporções do livro que, em pouco
tempo, tinha-o convertido em uma importante obra sobre a.
geologia e a geographia physica do Brazil.

Este livro que appareceu em 1870 sob o titulo de-Geology
and physical geog'Y'aphy ofBrazil-(l) , e que foi recebido
pelas imprensas americana e européa com tantos applausoi>,
contém, além da descripção physica das provincias do im-

(1) A jottl'ney en Bl"azil, by Louis Agassiz, and his tl"avelling com·
pani-'ms.
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perio em grande área de sua extensão, o primeiro trabalho de
synthese regular sobre a geologia d'eUas. Não podia ser
completo neste ponto, porque, como muito bem dizia o proprio
Professor, -« a geologia é para uma região o que a ana­
tomia é para o corpo »-; assim como não se formou esta sci­
eneia pelo simples estudo das fórmas geraes dos diversos or­
gãos e de seus principaes accidentes, senão ao contrario, de­
pois de descer-se em uma observação regular, completa e sys­
tematicaá constituição intimad'eUes; do mesmo modo não se
pode concluir nada a respeito da geologia de uma região,
senão depois de estudal-a completamente, indo, por assim
dizer, arrancar-lhe das entranhas o segredo de sua organiza­
ção. Termina emfim a obra do illustre Professor por um
appendice sobre a tribu dos Botucudos, cheio de interesse
pelo estudo que ahi faz dos costumes e do estado moral
destes selvagens, assim como da língua por eUes fallada ..

Insistimos intencionalmente sobre esta ultima parte, para
fazer sobresahir uma nova face da illustração do nosso sabio
biographado.

O Professor Hartt era muito versado em ethnographia e
archeologia; considerava-as como complemento necessario
da sua geologia, que é tanto a anatomia como a historia
do planeta que habitamos. A primeira destas sciencias, que
começára a prender-lhe a attenção nos bancos da academia,
continuou a merecer deUe um cultivo especial: conhecia
suíficientemente as línguas latina, grega, hebraica e arabe,
ejogava com familiaridade a franceza, a ingleza, a aUemã
e a portugueza, sendo que nesta ultima vimos escriptos seos
bem correctos, embora saibamos que s6 lançava mão d'eUa
quando a importancia e a extensão do assumpto não o im­
possibilitavam de cuidar da f6rma ; e nas conferencias scien-
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tificas que fez nesta cidade, exprimio-se em por'tuguez com
clareza e certa facilidade.

Quanto á segunda das sciencias a que nos refirimos, ve­
remos no estudo de sua vida scientifica que elle nao ficava
somenos. á primeira. Assim como a geologIa moderna não
póde dispensar a paleontologia em suas investigações, e
antes tende a fazer d'ella o seo mais precioso instrumento
de analyse; assim tambem, embora em menor escala, não
deve desprezar a archeologia, que é, por assim dizer, a
paleontologia moral da parte do reino zoologico, que é
tambem humanidade, isto é, colleção de seres racionaes.

Pouco depois de,entrar para a Universidade de ComeU
casou-se com uma estimavel senhora de Buffalo, da qual
teve dois filhos. Provou assim que, si a sciencia tem o
poder de absorver completamente as forças de um sabio, O

coração se resigna difficilmente a ficar esquecido. E o
Professor teve razão: que quando este caprichoso senhor
começa a gritar, a familia é o unico meio de contentai-o.

VII

Apenas desembaraçado da publicação da-Geologia e geo·
graphia physica do Braúl -, o Professor Rartt metteU hOIIl­
bros a novo commettimento, e difficil, que seU espirito ha­
bituado a pairar em regiões elevadas, e seo genio activo
e ,emprehendedor não se amoldavam a pequenas couSas.
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Militavam porém outros motivos em favor da empreza que
realizou nesse mesmo anno de 1870. A geologia do Brazil
tilO impoi,tante e tão pouco estudada, interessára-o a tal
ponto, que elle nunca mais dirigio sua attenção para outra
parte. Além disto, encárando a instrucção superior de
seo paiz do verdadeiro ponto de vista, comprehendia a
necessidade de exercitar em trabalhos de campo, alguns
dos mais aproveitaveis estudantes da Universidade, na espe- .
rança de excitar n'elles o amor e o interesse pelos estudos
praticas, unicos capazes de formar verdadeiros naturalistas;
quando mesmo não houvesse neste desejo o empenho de
honradecollocar-se na altura. da elevada missão que tomára
sobre seos hombros.

Era q le o Professor sabia que ensinar, e en 'inar p~'inci­

palment.e em uma academia superior, não é repetir com
mais ou menos criterio os auetores mais nota\ eis que escre­
veram sobre () assumpto. Sabia que o mestre deve ter al­
guma cous.ade seo ; deve fallar sobre a sciencia como qU,em
a conhece familiarmente e como quem passou pelo baptismo
dos trabalhos que formam o objecto de seos esl:udos; se não
qner carregar com a grave re ponsabilidade de aba ndanar os
disci pulos aos rigores da pratica, em que tudo differe tanto do
que s~ vio fi:2,'ura rlo á voatade nas preleções academicas ;
porq Ile esta responsabilidade é tão grande como a do pae que
a.bandonasse um filho inexperiente e desavisado ao embate
da" onda encapela.das que o aguardam, na travessia desse
occeano enfurecido que se chama-o mundo real.

Emprehendeo pois e realisou uma expedição Cl~O pro­
gramma scientifico era: estudara geologia do valle do Ama­
zonas e os pret.endidos eifeitos do phenomeno geolQgico,
conhecido entre os americanos pelo nome de Drift, e que

4
ú,
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tinham levado' Agassiz a concluir que tam bem nesta zona
se fizera 'sentir a acção glacial.
, Esta expedição, cujas despezas foram feitas por alguns
amigos' do professor em Nova-York e varias corporações
scientificas dos Estados-Unidos (1), e que recebeo o nome de
Morgan-JiJxpeditz"on, em honra de s'eo principal protector,
o Coronel Edwin B, Morgan, um dos directores da Univer­
sidade de Cornell ; partio d'aquella cidade á 23 de Junho de
.1870, compondo-se: do professor, como chefe, do seo collega
na Universidade, o Profes 01' A. J. Prentis, botaníco, e onze
est udantes.

Depois de uma pequena demora de um dia em ste. Thomaz,
nas Antilhas, gasto em colleccionar cOl'aes e outros invel'te­
brados do m.'.1.r, chegou ao Pará, onde demorou-se um mez
em estudos pr<;paratonos e pequena" excursões pelas vi7i­
nhança até _\.cará, Carapy, "\ igia e Mal'ajo.

O Dr. Abel Graça, que pre3idia a pl'Ovincia n'aquella
oCC<:'tsião, poz eutão á dispo:;içJ:o do Professor o·vapor JII­
rupense, com O auxilio do qual começou elle suas excur­
sões pelo interior', Abandonando a trilha seguida pelos an­
"teriores exploradores do Amazouas, e porqne tinha cm visb
estudar a geologia do valle em que se reclina magestoso o
gigante americano, o Professor entendeo que n,'io havia
conveniencia em seguir, agua acima, o grande rio, porém
tomou como plano de exploração ir visitando successiva­
mente os affiuen'tes que fo se encontrando, o que lhe per­
mettia fazer uma idéa synthetica de 'todo o valle, á pro-

(1) o amifTos d~ ~, Y. conco;'I'eram com 500 doilars, o SY"acuse Hig~
,8chool com UO; os SI'S. Gal'l'ison & Allen. dacompanhia ~ Bl~a.:;ilianMa~l
. 'tcam 8hi]J Company - com a metade tio importe tias passagens,
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porção que o fosse percorrend.o com direGção á origem im­
mensa desse mediterraneo de aguas doces.

Subio primeiramente oTocantins até Trocará e depois até
a cachoeira de Guariba, verificando, pelos caracteres geo­
logicos que foi colhendo desde logo, taes como, a disposição
das quédas e rapidos, a natureza das rochas metamorphlCas
que as formavam, schistos e qna,rtziLos, provavelm61ite da
ldade sil ul'iana, auzencia completa de motivos' que iustifi­
cassem a supposição de que a acção glacial se estendera até
ahi. Esta excursão durou um mez e foi fecnnda em resultados
proveitosos: assim fizeram os membros da expedição um
cuidadoso reconhecimento geograpbico e geologico da regiito
percorrida e reuniram uma Ma collecção de inssctos, peixf\s
e outros animaes d'agua doce.

Voltando depois ao Pará pelo Igarapé-usslÍ., estudaram o
aspecto geographico da varzea pantanosa que se estende
enhe o Tocantins e a capital. Nesta cidade demoraeam-Si'l
alguns dia, partindo em seguida a explorar o Amazonas e
o Tapajós, visitando o Baixo-Xingú e o canal de Aqlü-qui.
O Tapajós subiram e11es até Itaituba, aldeia situada á
25 ou 30 milhas abaixo das cachoeiras, onde o Professor
encontrou logoo fasseis caracteristicos do terreno carboni­
fero,e de onde partiram a estudar as quédas at.é a mais alta.

Ahi dividio-se O pessoal: o Professor, o Sr. Prentiss e
quatro estudantes continuaram a exploração da região das
quédns á pé; ao passo que os Srs. Herbert Smith, Wilmot,
stanton e os outros desceram no vapor a Itaituba, afim de
explorarem as vizinhancas d'esta localidade, á cata de fos­
sei do carbonifero. Os primeíros, embora encontrassem
o rio muito baixo·, conseguiram alcançar a ultimas cachoei­
ras, de onde voltaram para fazer um estudo mais detido
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das Tochas carboniferas existentes entre asquédas e Itaituba.
Ao mesmo tempo que os segundos descobriram uma impor­
tante localidade, :Rerto do riacho denominado Igarapé do
Bom-Jardim, onde as formaçõescalcareas e silicosas se apre­
sentavam mais a descoberto .

.Voltaram todos ao Pará e o Profes~or dividio de novo os
trabalhos, porque desejava aprovejtar.~Hmitado teÇfl}i>o de

':que dispunha: o 'Professor Prentiss e o Sr. Power desce­
ram á- Bahia ; os Srs. erby e Wilmot'!Qram eneG!'rregados
de ~rltm'itiar i ~os1.a en r~ Amazon~s e Pernambuco e fi­
zeram nos arredores de Pernambuco, no lugar denominado
Maria Farinha, uma notavel collecção de fosseis do cretaceo ;
e o Sr. Bernard teve de ir visitar os cemiterios de indios de
Pacoval, na ilha de Marajó, onde colleccionou alguma louça
indigena que o Professor descreveo no-American Naht­
ralist (1). Quanto ao Professor, foi eUe reunir-se em
Monte-Alegl'e aos Srs..Col?stock, Smith e Stanto?- que ti­
nham ílcado á sua espera neste lugar, quando desceram o
Amazonas, e com elles partio a explorar a Serra do Erêrê.
Durante um mez que demoraram-se nesta exploraçf.to, fez
examinar cuidadosamente á pé todas as vizinhanças, ni10
encontrando traço algum da acção glacial, e parecendo-lhe
antes a serra composta de formações da idade paleozoica e
a planicie, para o lado do norte, como pareceo ficar deter­
minado pelos numerosos fosseis que encontrou, remontar
á devoniana.

Achavam-se porém esgotados o 'tempo e os reCllrsos de
que dispunha para os trabalhos da expedição, e o Professor

(1) Este artigo appareceo sob o titulo-The ancient ind'ian lJattery ar
Marajó, Bra.zil-no vol. V, pago 259 do referido periodico.
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teve de daI-a por acabada e voltar á patria, em Dezembro
deste mesmo anno.

Do que fica dito se conclue, que esta ~pedição não chegou
a realizar trabalho algum de maior importancia scientifica.
E nem teve tempo pa ra tanto: o explorador, que penetra
pela primeira vez em uma região desconhecida, deve expe­
rimentar as mesmas impressões, ardentes e confusas, que o
artista o mais insigne, lancado inesperadamente em uma. '

galeria notavel, onde se achassem reunidas todas as pro-
ducções dos mestres, sem que uma mão intelligente as tivesse
classificado antes; presa de senti mentos arrebatadores e con­
trarias, succedendo-se tumultuosos em sua alma, elle sabiria
d'alli nessa doce embriaguez que o bello desperta em um
espirita que o comprehende, porém mais impossibilitado de
descrever o que via, do que antes de o ter visto. O Professor
mal teve tempo de encetar o programma que traçára para
seas trabalhos: como marinheirú perdido no meio do oceano,
talvez nem tivesse conseguido ainda orientar a sua barca,
quando a escassez do tempo e dos minguados recursos de que
fôra munido o obrigaram a regressar.

Entretanto, não foram consumidos em pura perda, este
,tempo e este dinheiro: dois graudes resultados, capazes de
compensar o triplo do v.alor consumido, vieram corôar a
sua obra.

Não trouxe para o edificio das sciencias naturaes uma só
pedra de maior vulto, porém m'ais do que isto, trouxe aquillo
com que se fazem os edificios- os operarias. Conseguio

,provar a vocação de alguns estudantes que o a~ompa­

ilharam, dispertando n'elles o gosto para os estudos desta
ordem, e preparando futuros naturalistas, muitos dos quaes
começaram desdé logo ou começam agora, a se fazer n2ta-
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veis no mundo scientifico. Com effeito, o Sr. Derby foi
logo depois Instructor de Geologia e Paleontologia na Uni:­
versidade de ComeU., mais tarde um auxiliár indispensavel
em todos os outros trabalhos e talvez mesmo um condigno
successor; Herbert Smith que se mostrara intelligente e
habil colleccionador, voltou poucos mezes depois ao Ama­
zonas para continuar, sob as vistas do Professor, os traba­
lhos da expedição; o photographo Comstock dedicou-se com
ardor ássciencias de observação, e partio com o geologo da­
Cal. Jones-Expedition-ao Yellowstone; e Bernard appli­
cou-se tambem aos mesmos estudos com os mais proveitosos
resultados.

Que melhor presente poderiafazer o Professor á sciencia
e á patria?

Mas não ficou nisto: seos trabalhos pessoaes consistiram
em estudos geraes da geologia e da geographia physica da
região exploeada, e em pesquizas ethnologicas, onde fez
rapidos progressos na língua Tupy, começando a colleccio­
nar o material, com que fez desde logo tenção de escrever
uma grammatica, diccionario e chrestomathia da língua; me·
lhor do que isto, porém, elle conseguira habilitar-se a fazer,
com segurança de resultados, Ullla segunda expedição ao
mesmo lugar.

E foi este com effeito a seo plano desejado e fixo, tanto
que só esperou o tempo indispensavel, que decorreu de
Janr.iro 4 Julho, para estudar e arranjar na Universidade
as collecções obtidas e reunir meios para partir de novO.

r
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VIII

A America do Norte é o paiz da iniciativa particular.
Aque11e povo, que se fez por si de uma creança um gigante,
habituou-se a viver tambem por si. Não ha alli ideia gran­
diosa que não ache eclio, nem que morra á mingoa de recur­
sos. O patriotico desejo do Professor Hartt não podia pois
deixar de realizar-se. Vieram-lhe ainda em auxillio os mes­
mos protectores do - M01"oan-ExpediÚon - entre os quaes
tornou-se de novo saliente o Coronel Morgan, pelo que a
expedição conservou o mesmo nome (1).

De ta vez, porém, o Professor achou que lhe bastava um
companheiro e escolheo o Sr. Derby.

'rendo partido de Nova-York em Julho de 1871, chegaram
ao Pará e seguiram logo para Santarém, na fóz do Tapajóz,
onde passaram alguns dias em explorações, photographando
as principaes localidades. Fizeram depois, em companhia
do Sr. Steere, que se juntara ofôciosamente a e11es em San­
tarém, excursões a Taperinha, onde examinaram os depo-

(1) o jl'Iuseum af Ethnalagy de Cambridge concorreo com 500 dollars,
pal'~ fazer jus ás collecções archeologicas; o Coronel Morgan com 1,1100;
oB~gh Schaal af Sy?'a<:use com 300, e de outras fontes obteve 2,500; o
E1)eI'Y SatU7'day pagou-lhe adiantado uma serie de al,tigos illustrados
sobre. a Expedição, com tanto desinteresse que, sendo mais tarde intel'­
dom~lda a sua publicação, concedeo prorogação de contracto e substituio
epol~ a oh! igação de escrever uma serie obrigada de al'tigos, pelo com­

~tumlsso mais suave de collobol'ar sempre para elle com artigos scienti-
cos quaesq ue\'. "
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sitos de calcareos maritimos e obtiveram varios objectos,
taes como louça, ossos, armas de pedra etc,signaes evidentes
de que existira neste lugar um antigo estabelecimento de
indios. Da Taperinha, voltaram a Santarém e d'ahi seguiram
para a serra do Erêrê, que examinaram cuidadosamente á
pé, photographando os pontos mais notaveis. Foram depois
á pé á serra de Tauajury, ainda não visitada, e desceram o
Tapajoz até Itaituba, onde passaram um mez, examinando
as formações carb8niferas das vizinhanças e colleccionando
fosseis.

Durante os ultimos dias de sua estada em Itaituba a saude
do Professor alterou-se, obrigando-o apermanecer em casa
por alguns dias. ão podia occorrer maior contrariedade
ao seo genio activo e laborioso, tanto mais que eUe via
correr o tempo e com elle os seos fracos recursos pecunia­
rios. ~ ào ficou porém ocioso na prisão, porque empregoll
e~te dias em trabalhos ethnologicos, reunindo material
sobre as linguas Tupy, Mauê e Munducufú, coÍleccionando
mythos aborigenes, emquanto o Sr. Derby proseguia nas
explorações .exteriores. De volia á Itaituba o mesmo Sr.
Derby fez uma excursão á Obydos, e o Professor gastou
alguns dias em examinar as vizinhanças de Santarém.

Em fins de Outubro mandou o Sr. Derby para o Pará pre­
parar uma excursão á ilha de Marajó, emquanto elle seguia
para a Prainha, no intento de visitar os contrafortes da
serra Paranaguára, seguindo a pé o fio Marapy. Che­
gando ao Pará demorou-se alguns dias á espera do Coronel
Beckley, artista que contractara para acompanbal-o no es­
tudo das importantes localidades arcbeologicas de Pacova!
n'aquella ilha, partindo depois para ella, onde fez interes­
santes observações ethnologicas.
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A 6 de Dezembro regressou para os Estados-Unjdos, onde
o 0speravam os deveres da Universidade, e onde precisava
ir estudar os resultados já então abundantes da expedição.
O Sr. Derby seguio-o um mez d~pois, levando grande
collecção de objectos apanhados na referida ilha de Maraj6.

a exploração geologica de uma região desconhecida, o
segredo que o geologo procura desvendar, a historia scienti­
fica de que elle tenta descobrir o fio, que lhe permitta acom­
panhaI-a em todo o seo desenvolvimento, está, por assim
dizer, diante de seos olhos, porém escripta de uma maneira
tão confusa, que éimpossivel lêl-aá primeira vista. Nem
que fosse facil rasgar o seio da terra, e pôr á descoberto
todas as camadas e formações, se tornaria mais prompta

. semelhante decifração. O unico meio ele encaminhar com
proveito, dizia o Professor, quaesquer investigações neste
sentido, é colher indistinctamente todos os caracteres geo­
logicos que fôr encontrando, e pro<.:urar compôr com elles os
titulos dos grandes capitulos, cujo desenvolvimento será es­
tudado depois em separado, e por conseguinte, com mais
facilidade. Por isto se póde avaliar o que sejam os despojos
de uma expedição scientifica : são milhares de objectos, de
amostras, de fosseis, comprehendendo os tres grandes rei­
nos naturaes, e em cada um delles, todas as subdivisões
que são de per si objecto de um estudo especial para a
sciencia.

Não é possivel deixaI-os nas mãos de um homem, nem
mesmo de um grupo de homens quaesq uer; é preciso enviar
cada subdivisão a um especialista, voltando então ao geologo
os resultados destes estudos, para entrarem como elementos
na synthese final que lhe compete fazer e que será a geolo­
gia da região estudada.

5
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o primeiro trabalho do ProfessaI" depois de arranjadas as
collecções, foi pois distribuil-as : os cmstaceos da expedição
de 70 foram confiados ao Sr. S. J. Smith do-Yale-College,
o qual classificou 60 especies, entre as quaes muitas no­
vas ; os radiados ao Professor A. E. Verrill; os insectos aos
Srs. J. H. Comstock e Theodoro Mead da Universidade de
ComeU; e as conchas dos rios ao Dr. Jewcomb.

O Professor reservou para si o immenso material archeo­
logico da expedição. Era seo intento comprehender no es­
tudo delle sómente as antiguidades do Baixo Amazonas,
figurando e de crevendo os objectos que encontrára, taes
como, instrumentos de pedra, louça, utensilios domesticos,
restos humanos, assim como os cemiterios e insc:'ipçues so­
bre pedra d s selvagens d'aquellas paragens. Para isto
porém, teve nec3ssidade de consultar os escl'iptos ant~r.io['es

sobre a materia, de Vaz Caminha, Thevet, Lery, Hans Stade,
Ives'd' Evreux, Pera deMagalhães, etc; e, por uma associa­
ção de ideias natural e inevitavel, foi estendendo as pro­
porções de seo trabalho, de modo a tran fOl'mal-o em um es­
tud completo de todas as antiguidades do Imperio, com o
qual habilitou-se a dar uma narração geral da vida e costu­
mes dos indigena americ:mos do sul, antes e na occasião do
occupaçào do Brazil pelos europêos.

Uma vez porém sobre o plano inclinado não pàde mais
parar: e não se limitou a estudar a vida e os costumes dos
nossos antecessore~, senão que levou suas pesquizas a com­
paraI-os com a vida eco tumes dos outl'os seIvagens das
cinco partes do mundo. Fez, por exemplo, um estudo sobre
a ceramica entre todos elles, tirando d'ahi, entre outras con­
clusões de maior importancia para a sciencia, esta: que a
c~ramica, sendo um ramo da arte culinar ia, pertencia entre
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estes povos ás mulheres, facto fecundo em consequencias
notaveis, em vista daintima connexão existente entre a cera­
mica e a arte decorativa.

A eepeoducção das bellas fôrmas usadas pelos geegos
em seos ornamentos, como as voluta.s que Viiruvio suppu­
nha seeem imitação dos ioucados das mulheees; reproduc­
ção veeificada não só nos artefactos dos nossos indigenas,
como nos de todos os conhecidos: levou o Peofessoe a um
e tudo sobee a origem e evoluções da Esthetica.

O producto de tão inteeessantes investigações pretendia
ene reunir em um volume, quejá se achava enriquecido com
50 estampas, representando centenares de objectos, livro
que não publicou porque achou prefeeivel espel'ar que uma
nova excursão ao Beazil, forneces e-lhe maior num '1'0 de
dados para completaI-o.

Lêo todavia alguma cousa á respeito na- Universz'ty
Convocation - como consta. dos .\.nnáe desta reuniit:o (1).
obee seos e tudos philologicos, aos quaes não podia dar

grande andamento, apresentou apenas um artigo sobre a
ling-ua Tupy á-Philological Society - aetigo que appa­
receo nos annáes conespondentes a este anno (2).

A mythologia indigina mereceo-Ihe tambem particular
attellçJ:o, e sobre isto publicou alguns aetigo na -Aurora
Brasileúa-jornal dos estudante brasileiros da Universi­
dade de Cornell, no intento de dispertar entre nós o in­
teresse que mceecia. o as umpto, mórmente comparado com
a dos outros POYos, como tentou fazee o Professor. Estes
artigos que appaeeceram com o tiLulos :-0 1nytho elo Cu-

d
(l) Report or Pl"occedings or the UnivCl'sity Convocation' at Albau)',

e Agosto de 1 73.
(2) pj'oceecUngs or the Philolog'ical Society de 18i2.



28

rupim (1), e o - O mytho de Tupan (2), mereceram a
honra de serem vertidos para diversas linguas e transcrip­
tos por varias perodicos da culta Europa.

Os resultados de seos estudos sobre a geologia e a geogra-
.phia physica da região explorada, foram resumidamente
publicados no-Joul"nal of the Geo.r;rapMcal Society of
New YOl"ic (3), no - Bulletin of the Soc:iety o( Natural
Science of Bu(falo (4), no - American JOU1"nal af
Science (5), e no-Bulletin ofthe Carnell Unz've1"sity (6),
Estes artigos exparsos e incompletos eram fragmentos de
obras mais regulares que o Professor pretendia publicar, e
que prometteo no relatorio sobre os tr-abalhos da-Mórgan­
Expedition .- publicado no - 8ultetz'n o{ tke Ca1"neU
Unz'versily (7); devendo formar os seguintes volume.s :

l° -Brazz'tian Antiquitz"es-in·4°, com 500 pgs., illus­
trado com cerca de 50 estampas e mappas.

20 -Geology and Physical Geogmphy af Lower Ama­
zonas-in·4o, com 500 pags. e 50 estampas e mappas.

30 -MythologyofBmzz'tians Indians-300 pags. in-4°,

4° - Gra>nmar} Dictionm'y anel Chrestomathy o( the
Tupi language, Ancient anel Modern - 400 pags.

(1) Numeras de 22 de Outubro e 20 de Novembro do 1873,
(2) limero de 22 de Março de 1874.
(3)- Recent ExplO1'ation on th~ Vallei/ of the Amazonas-no citn,do

periodico, anno 1872, pag. 231.
(4) Contl'ibutions ar the Geology anel Physical Geo(f,-aphy or the Lowel'

Amazonas - The E?'erê Monte-Alegloe di t?'ict anel lhe Table-topped
hills,-periodico citado -V.I. pag, 201.

(5) Amaz-onian Dl'ift- jornal citado - 1871 - pag. 2"4, - On lhe
TeJ·tim'y Ba in or lhe Márãnon - mesmojornal VaI IV-Julho de 1872.

(6) Repo?·t or Reconnaissance of Lotoel' Tapajo::;- BulI. COl'll. Univ,
V. 1 -pago 11- 1874.

(-,Revista citada, VaI 1- numero 1-pg, 1.
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5° An Albu1n- com 100 vistas photographicas dos princi­
paes pontos do Baixo Amazonas e 100 paginas de texto.

Além destes trabalhos proprios, dirigio e acompanllOu a
confecção de outros, por parte dos membros da Expediç;lo,
alguns dos quaes foram publicados. Assim o Sr. Derby
classificou os fosseis do car'bonifero, trabalho em que pro­
seguia por muito tempo na intençA:o de descrever toda a
fauna carbonifera do Amazonas. Publicou no - Bulletin
af the Co?"nell Unz'versity- um estudo critico e descrip­
tivo dos Brachiopodes de ta localidade (1).

OSr Rathbnn, tambem sob sua direcção, preparou uma
desceipção dos Bl';lchiopodv:; do dovoniano do Er 'rê, que foi
publicada no - Bullelin of lhe Bzt,Talo Soet'ety o{ i\fa­
tural Science (2) ; determinou os Lamellibranchios e Gas­
teropodes da mesma localidade; e mais tarde no -Museum
a{ Compa?"ati've Zoolo,qy-trabalhou na classificação dos
crustaeeos e Lamellibranchio3, colhidos pelo Sr. Derby na
Maria-Farinha, perto de Pernambuco, e que foi publicada
nos - Proceeclings o( lhe Boston Society of 1I{allwal
INstm''!} (3).

Estes resultado, são por si muito significativos para que
seja preciso encarecer os meritos do Professor. Trabalhou
muito, porém ainda tinha muito que trabalhar. E elie o
sabia, tanto que se pMe dizer,queo mais preciosofructo desta
expedição foi o amOl' e o intere~se que a nossa geologia
lhe inspirou, o que levou-o a re.)olver desde logo, uma
nova expedição ao BraziJ, expedição que esperava realizar

pll} On. lhe Cal'boni/el'OltS RI'{/.chiopodu of Ttaitttba, Rio Tapajdz,
I'Ot. or Parei, Braz'il- Revista ':1 tada,- Vol r. n" 2 pag. 1.
(2). On the Devonian Brrtchiopoda or E,'(jn] -PrIJ. of Pa7"á, B"azil

RevIsta citada, 1'01. 1. - pago ~36.

(3) !,~elfmina7'iJ Repo7"t or the Cretaccous Lamellibmnchs cOllected i11
lhe V1cmtty of Pe1'1~ambuco, Bmzil- Revista citada 1874.
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em 1874, dirigindo-se porém mais para o sul, afim de
cont.inuar os estudos feitos na - Taye?"-Expedüz'on - nas
proximidades do Rio de Janeiro, estLlando mais as regiões
auriferas e diamanünas e explorando as localidades anti­
quarias das vizinhanças do Rio de janeiro, de antos e da
ilha de Marajá.

IX

() ministerio 7 de Março foi inco]ltestavelmente amigo de
melhoramentos para o paiz; a historia, que Qha de julgar,
não lhe poderá negar este merecimento, em frente dos nu­
merosos monumentos que elevou, durante o longo tempo em
que teve nas mãos as redeas do governo; embora na pagina
seguinte, tenha de lançar sobre elle a responsabilidade da
crize lamentavel, que começou a manifestar-se sob a admi­
nistração do seu successor, acarretando, com a morte deste,
a quéda do partido conservador, e a subida inesperada dos
liberaes a 5 de Janeieo do corrente anno. Doctado sem du­
vida dos melhores desejos, abrazado talvez no mais puro
amor da patria, esqueceu- e entretanto que a primeira qua­
lidade do administrador é a prudencia e o tino, que não
permUtem Crear situações de uma prosperidade fantastica,
para vêr no dia seguiute apparecer, em toda a sua
hediondez, as chagas que conseguira encobrir por algum
tem1\P, com os ouropéis de um progresso mentiroso.
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Os resultados, nós os temos debaixo dos olhos, para que
precisemos recordaI-os agora: as finanças do paiz, que
não tinham sido esgotadas porém ultrapa sadas abusiva­
mente, chegariam ao ponto de nos reduzir a triste contin­
gencia dos negociantes compromettidos, que se vêm for­
çadps a hypothecar suas propriedades, para obter os
capitaes indispensaveis ás suas transacções; si, com a mu­
dança de situação, não tivesse subido á tempo um gabinete
que inaugurou desde logo um systema de economia, duro e
rigoroso, mas que nos poderá salvar, si houver coragem
para proseguir até o fim neste patriotico empenho, e si o
mal era dos homens e não da athmosphera que se respira
lá por cima. Assim tivesse elle os outros elemen~os pre­
cisos par~ reparar todos os males de que se ressente nossa
infeliz patria, que não soffre unicamente da bolsa, porém
mais ainda do coração e da cabeça.

Segundo o programma da situação, o Sr. Conselheiro José
Fernanues da Costa Pereira, que dirigia a pasta da Agricul­
tura, Commercio e Obras Publicas, pensou e;n estabelecer
no Brazil uma exploração regular e systematica de nosso
vasto territorio.

inguem desconhece as vantagens qne resultam de seme­
lhante trabalho para todos os paizes, e que reslutariam para
o nosso, n"ovo e desconhecido como é, e encerrando, como
encerra, thesouros fabulosos em suas riquezas naturaes.

Si as razões theoricas não bastassem para provaI-o, seria
mais que sufficiente o que se pas a em todas as nações cultas
da Eu~opa e America, em que e tem gasto sommas immensas
com serviços deste genero, sem que, em nenhuma dellas, os
resultados tenham deixado de corresp0nder á expectativa.

Para não ir mai longe, na America do Norte todos os



32

estados colligados possuem surveys geolcgicos, que lhes
tem sido utilissimos. O governo centeal já tem despendido
muito com explorações, e ainda gasta annualmente
mais de 1,000: ooogooo com as diveesas commissões
encarregadas destes trabalhos. «Lá não se espera a popula­
ção para explorar uma Tegião: o geologo .precede o immi­
grante » como dizia o Professor.

Erp compensação, a grande Republica possúe em volu­
mosos relatorios a descripçiIo completa do seu territodo,
conhece os elementos com que póde contar em cada locali­
dade, e acha-se habilii ada a prestar aos immigrantes todas
as informações capazes de animal-os a se internarem pelo
paiz.

O Beazil que não tem beaços, que estuda com tanto empe­
nho a magna questão da immigTação, como um dos meios
de acudir a esta necessidade palpitante, deveeia olhar para
este ponto, com a attenção que elle merece.

Ma não paremos aqui: «só pelo estimulo que receberia a
mineração e a agricultura, o survey pagaria com juros
as despezas que occa ionasse » como dizia ainda o Professor;
não fallando mesmo nas vantagens que tiraria o nossO
]f/[uzeu Nac'ional, que poderia elevar-se á altura dos
mais notaveis da Europa, e o ensino profissional e pratico
das sciencias naturaes, com a acquisição de mestres capazes
de preparar futuros obreiros do nosso engrandecimento.

Todas estas con iderilções, e outras que o Professor desen·
volveu habilmente no projeetoqueapresentou ap governo, pa­
recemsufficientes para c;hamar Loda a gratidão nacional sobre
o Ministro que iniciou um tão importante melhoramento para
o no so paiz ; e sel-o-hiam com effeito, si não tivesse sido rea­
lizado com. tanto desastre que, pouco tempo depois, o gover-



no via-se na necessidade de dizer ao encarregado delle: «nós
não temos dinheiro para continuar a vos dar; é preciso in­
terromper os vossos trabalhos, esperdiçar tudo o que fizestes,
abandonar todas as riquezas que accumulastes ».

x

Nada se poderia harmonisar mais com os desejos e incli­
nações do Professor) do que este convite partido 'de um mi­
ni t1'O do Brazil, o mais belio obejecto de seus sonhos de
sabia, e de seos estudos de doze anuas. E apenas termi­
nados os trabal.hos da Universidade naquelie anno, trans':'
portou-se com sua familia para o Rio de Janeiro.

Pondo-se aqui á disposição do governo, cOllvidou-o este
a apresentar um plano de organização dos trabalhos que
.deviam ser encetado neste sentido.

Facilmente se comprehende a clifficuldade e importancia
de semelhante commetimento. A área immensa compre­
hendida pelo nosso territorio, a ausencia quasi que completa
de estudos anteriores que servissem de ponto de partida,
tornavam esta commissão) já de si di:ffi.cil, de uma seriedade
as ustadora. ão era só saber realizar os multiplos traba­
lhos que e iam apresentar a seos olhos, era saber realizaI-os
com fructo, de modo a não f'onsumrnir sornmas imrnensas de
tempo e de dinheiro, para não colher resultados compensa­
dores.

6
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Como muito bem dizia o Professor, « um paiz é como um
grande animal ». Para estudaI-o é preciso começar por
um reconhecimento geral de todas as suas partes, para
depois descer á constituição intima de cada uma d'ellas.

Percorrer uma região tão vasta como o Brazil sem um
plano preconcebido, era arriscar-se, como inevitavelmente
lhe aconteceu á principio, a andar muito e trabalhar mais,
para nada conseguir.

Mas o governo tinha andado bem avisado escolhendo o
Professor Hartt para eífectuar tão momentosa empreza;
não tanto pelos conhecimentos de geologia e dos outros ra­
mos de sciencias naturaes, que e11e possuia em alto gráo;
senão porque nenhum outro geologo conhecia o Brazil como
elle : quatro explorações e doze annos de estudos especiaes
sobre o que vira e encontrára escripto sobre o assumpto, o
collocGtvam em condições excepcionaes.

Seu plano consistia pois: em fazer um reconhecimento
geral e preliminar, colhendo todos o:; caracteres geologicos
que encontrasse, taes como os fornecidos pela stratigra­
phia, paleontologia e depositas fossiliferos ; caracteres estes
que servissem para dirigir as explorações posteriores,
« de modo, dizia e11e, que eu podesse prever os resultados
dos trabalhos que emprehendesse depois, e não fizesse uma
só viagem. sem colher dados sufficientes para escrever llln
novo capitulo da historia geologica do Brazil. »

Estes estudos preliminares, entendia ainda o professor,
deviam ser feitos indistinctamente, sem ter a pretenção de
dirigil-os logo em um certo sentido, armazenando todos o
dados, todos os caracteres que encontrasse, mesmo em
confiar na utilidade que elles poderiam ter, porque muitas
vezes um facto apparentemente insignificante, é, no silencio

(' ,
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do gabinete, o fio de Ariadne que conduz o geologo a uma
conclusão importante.

No projecto que apresentou ao governo, depois de longas
e judiciosas considerações sobre a necessidade e vantagens
do estabelecimento do SW"1Jey geologico no Brazil, elle re­
sumia n'estas palavras os fins a que deveriam t~nder os
trabalhos:

« 1.0 O estudo da struetura geologica do Imperio, in­
« cluindo o caracter lithologico, a disposição, a idade geo­
« logiea., e a extensão superficial das ditferentes formações;
« das riquezas d'estas em mineraes, carvão, turfa, pedras
« de construcção, pedras calcareas etc., do valor economico
« d'estes materiaes, e da facilidade de obtel-os para a mi­
« neração e manufactura.

« 2.° O estudo da paleontologia e paleobotanica do Bra­
« zil, ou dos animaes e plantas cujos restos fossilisados se
« encontram nas ditferentes formações geologicas do paiz.

« 3.° O estudo minucioso das minas de ouro, diamantes,
« Cc'1.rvão de pedra, ferro, chumbo e de outras substancias
« mineraes do Brazü, com o fim de determinar o modo em
« que oecorre o mineral; qual o caracter mineralogico, a
«largura, a inclinação, o strike e a extensão da beta,
« camada ou deposito; a historia dos trabalhos de mine­
« ração n'elle ; o systema seguido na mineração e na pre­
« paração do mineral para o mercado; qual o machinismo
« empregado; quaes os capitaes das companhias possui­
« doras ; qual o pessoal empregado, e quaesquer outras
« informações neeessarias para a historia completa de uma
« mina.

~ 4.° O estudo chimico e physico das rochas, mineraes,
«turfas, argilas e aguas mineraes do Imperio, incluindo

"
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« tambem um estudo dos differentes terrenos agricultores,
« com o fim de descobrir o melhor modo de conservar e
« melhorar a sua fertilidade.
'« 5.° A determinação, por meio do barometro, da ele­

« vação relativa das differentes partes do Imperio visitadas
« pelas commissões, e o estudo dos accidentes do paiz.

« 6.° A determinação, por meio da observação metereo­
« logica, das causas locaes que produzem variações de
« clima nas differentes partes do Imperio.

« 7.° Oestudo do caracter e exteusão das mattas, dos
« campos, das terras ferteis, e de todos os factos concer­
« nentes a questão de mudança de clima, devida a destrui­
« ção das mattas, e ás queimadas dos campos.

« 8.° O estudo da agricultura do paiz, incluindo os
« productos de cada região agricola, os methodos adoptados
« na cultura, etc., etc.

« 9.° A investigação dos animaes ut~is e dos prejudiciaes
« ao homem; e o e~tudo dos recifes de madreporas, para
« determiuar a sua structura, o modo' e rapidez de seu
« desenvolvimento, a sua po ição, a sua extensão e a sua
« instrumentalidade no embaraço dos portos e canacs
« navegaveis.

« 10. O estudo da archeologia do paiz, e da ethnologia
« das tribus que ainda existem.

« 11. A collecção de amostras illustrando a lithologia,
« mineralogia, metallurgia, paleontologia, zoologia, archeo­
« logia, e ethnologia do Imperio.

« 12. A collecção de photographias para illustrar os
« relatorios do survey. Estas devem representar especial­
« mente a fórmas topngraphicas do paiz, secções geolo­
~ gicas importantes, etc., etc.»
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Para eifectuar estes trabalhos convenientemente) o Pro
fessor propunha ao governo o seguinte pessoal:

1 Diredor.
~~ Geologos profissionaes, já habilitados por alguns annos

de serviço pratico no campo. Destes um devendo ser li­
thologista, outro paleontologista e o terceiro zoologista.

1 Chimico analytico e agricola) pratico em analyses de
terrenos, rochas e explorações agricolas.

1 Engenheiro de minas e topographista, com pratica
de explorações de minas de ouro, prata, chumbo, etc., etc.

1 Zoologista e entomologista.
1 Photographo.
1 Agente e correspondente para tomar conta de todos

os negocios do sW'vey e especialmente da equipação e
fornecimento das commissões do campo.

Continuava ainda:

« O territorio do Brasil é tão vasto, que seria preciso
« dividil-o ao menos entre tres commissões, cada uma sob
« a stiperintendencia de nm geologo.

« O Director dirigiria todos os trabalhos de todas estas
«commissões, ficando porém livre para, ou acompanhar
« uma ao campo, ou explorar com os seus ajudantes as
« localidades de maior importancia.

« O survey deve continuar seus trabalhos durante todo
( o anno, mas seus officiaes deverão reunir-se, uma vez
« por anno, na Côrte, trazendo as collecções e notas,
« para se occuparem, durante uns tres mezes, na prepa­
« ração de seus relatorios.

« a Côrte estabelecer-se-hia os seguintes laborato­
« rlos :
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« 1.° Um laboratorio geologico para o exame e preparação
« das collecções de fosseis, etc.

« 2.° Um laboratorio chimico-agricola, sob a superin­
« tendencia de um chimico habilitado para examinar terras,
« rochas e substancias organicas.

« 3.° Um laboratorio de zoologia para o estudo das
« collecções de animaes feitas pelas commissões.

« 4.° Um laboratorio photographico para a illustração
« das publicações do survey.

« Nestes laboratorios se receberia um certo numero de
« estudantes, que desejassem dedicar-se ao estudo pratico
« da sciencia e preparar-se para tomar parte nos trabalhos
« do S~trvey.

« Seria tambem permittido a algum destes estudantes,
« que se achassem habilitados, acompanhar as commissões
« ao campo.

« Estabelecer-se-hia uma sala de leitura, fornecida com
«apparelho de projecção, onde os membros do survey
« dessem conferencias sobre os resultados scientificos de
« seus estudos e viagens.

« Publicaria cada ana um relatorio preliminar, resumo
« dos trabalhos do anno findo, com gravuras, photogra­
« phias e mappas; e no fim' das explorações um relatorio
« completo comprehendendo todos os resllltados do survey,
« com cartas geologicas, etc., etc.

« as collecçõefl mandaria colher muitas duplicatas.
« Destas a typica seria depositada no .1fuzeu Nacional,
« intacta e com os seus rotulos originae .

« Uma parte das outras serviria para trocas com as
« collecções e trangeiras, necessarias para o estudo com­
« parativo das obtidas cá. E a outra seria dividida pelos col-
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« legios do Imperio, onde se estudasse a geologia e historia
« natural.» ,

O projecto apresentado pelo Professor f3ra, cemo se vê, de
um sw"vey de primeira ordem, modelac o pelos mais bem
estabelecidos dos paizes mais adiantados em trabalhos deste
geneeo.

Elle justificava, porém, este excesso apparente dizendo,
que a iniciar-se um servi.o desta ordem, em um paiz novo
e ainda não estudado como o Brazil, converia fazer bem parei
fazer com segurança de resultado.

Até onde uma estimativa ba eap.a em peevisões razoaveis
podia chegar, 'çalculava em 300 ou 400:000.)))000 annuaes,
a despeza que seria preciso fazer durante cinco annos, para
a execução integral de seu plano.

Montado em semelhante pé porém o survey ia abl'ir uma
fonte constantede despezasnotaveis, cujos resultados, embora
certos, s6 podiam apresentar utilidade pratica para o paiz
em um futuro muito remoto. O governo não se achou pois
com animo de adoptar inteiramente o plano do Professor,
e pedia-lhe que se resignasse a começar os trabalhos em me­
nor escala, até que fosse passiveI dar-lhes as convenientes
proporções.

Com o Aviso de 30 de Abril de 1875 baixaram as instru­
ções pelas quaes se devia guiar a commissão, que ficou na
mesma data organizada, compondo-se: do Professor Carlos
Frederico Hartt, como chefe, do Dr. Elias F. Pacheco J01'­

dão, dos geologos americanos Orville Derby e Rathbun, do
engenheiro Dr. Francisco José de FreHas, e do photographo
Marc-Ferrez.

Segundo ellas, a Commz'ssão Geolo,r;z'ca devia proceder a
estudos preparatorios para o levantamento de uma Carta
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geologica do Imperio; dirigir estes estudos de modo a co­
nhecer a structura geolo!?;ica do paiz, sua pé!'leontologia,
riquezas mineraes e meio de exploral-as; completar estes
trabalhos com a analyse das roçhas, mineraes, terrehos e
aguas que podessemser aproveitadas; finalmente estudar
archeologia e ethnologia das tribus existentes, colhendo e
classificando amostras que as illustrassem conveniente­
mente.

Circunscrevia em seguida o campo de suas investigações,
recommendando ao Chefe :

« Io-Que continuasse o reconhecimento começado por elle
« da parte do littoral entre o Amazonas e o Rio de Janeiro,
«habilitando-se pelo estudo dos fosseis a representar na
« Carta as formaçães geologicas.

«2° Que percorresse a provincia de S. Paulo, examinau­
« do a região atravessada pelas estradas de ferro, e seguindo
« para o óeste, afim de levantar uma secção de éste á áeste ;
« que e tudasse a região aurifera das proximidades da capi­
« tal, as minas de ferro de Il?anema, a bacia fossilifera do
« Tiété e as carboniferas que se presumia existir.

« 3° Que em Santa Catharina estudasse a bacia carbo­
«nifera do Tubarão e levantasse uma secção geologica
« transversalmente a costa.

« 4° Que no Rio Grande do Sul estudasse todas as bacias
« carboniferas e levantasse uma secção na direção da pro­
«jectada estrada de Porto-Alegre á Uruguayana.

«5° Que enviasse constantemente ao governo relatorios,
t'. collecções e photographias que o orientassem, sobre o
« andamento dos trabalhos da Commissão.

O governo resumia pois consideravelmente o plano do
Professor: houve nisto uma medida de prudencia, que não

".
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podia ser esquecida, nas condições desfavoraveis em que se
achavam as finanças do paiz. Entretanto é de lamentar que
esta prudencia não tivesse ido a ponto de prever as difficul­
dades futuras, que deviriam comprometter de uma maneira
tão desastrosa o exito dos preciosos trabalhos que a Com­
missão ia realizar; ou, o que seria ainda melhor, uma vez
que pareciam urgentes semelhantes trabalhos, economisar
em outros, á bem das vantagens que tiraria o paiz d'aquelles.

A.. prudencia e o tino não foram porém o distinctivo do
ministerio de 7 de Março. a sêde de glorias que o con­
sumia, elle parece ter querido, á todo o custo, deü:ar apoz
si um rastro brilhante de luz, embora accêso com os destro­
ços da fortuna publica.

XI

A Commissão Geolo.qz·ca nào poude seguir immediata­
mente a incetar os seos trabalhos. A ausencia dos dois geolo­
gos americanos, que ainda se achavam nos Estados-Unidos,
obrigou-a demorar-se algum tempo na Côrte, o que aliás
teria ido inevitavel, caso não tivesse occorrido esta contra:­
riedade, em vista dos numerosos preparativos que tinha de
fazer, para internar--se pelos nossos sertões, onde tudo falta
ao homem civilisado.

Retrocedendo porém alguns mezes á definitiva organi-='
7
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sação da Commz"ssão, o professór, emquanto esperava a
decisão do governo, não ficou ocioso.

Visitou a região aurifera de S. Gouçalo e da Campanha,
.ao sudoeste de Minas Geraes, estudando a geolog'ia da pri­
meira. Percorreu e examinou a extensão que vai do Rio
de Janeiro á S. Gonçalo. Fez uma interessante excursão
com os Ses. Dr. Ladisláo Netto, Augusto Maria Glaziou e
Albuquerque, ao cemiterio de indios conhecido pelo nome
·de Gruta das M~tmz"as, na fazenda da Fortaleza em Minas
Oeraes. Segundo a noticia publicada pelo professor no
Globo de 12 de Maio, a Gruta elas lIIumz"as, como locali­
dade archeologica, é de mLúto interesse, e contém objectos
que são documentos preciosos para a historia primitiva do
Brazi1. Sem querermos insistir sobre este ponto, não pode­
mos nos fLLrtar ao desejo de transcrever o final desta noticia,
porque ella encerra um conselho salutar e altamente crite­
rioso, que não deveria ser desprezado por aquelles que tem
a seu cargo trabalhos desta natureza, e amam sinceramente
o Brazil e as nossas cousas: «Uma localidade archeologica,
« dizia o professor, é um capitulo da historia dos antigos
« habitantes de um paiz. Escripto em linguagem conhe­
« cida s6mente do archeoIogo, está composto em typo moveI
« e prompto para o préIo. O seu valor depende larga­
« mente da posição relativa dos objectos que contp.m; uma
« vez,desarranjados estes, temos um monte de typos, em

-{< lugar de uma historia illtelligivel. »

Quanta riqueza não terá espel'diçado a ignorallcia dos
nossos homens? Quantas 'Iuestões da nossa historia primi­
tiva não ficarão eternamente pendentes,pelaincuria dos que
poderiam se aproveitar dos unicos meios de resolveI-as, o
t~ temunho tacito porém eloquente da nossa archeologia?



43

Entretanto era preciso não perder tempo, e o professor
resolveu começar os trabalhos com os unicos auxiliares que
estavam a sua disposição: os Srs. Drs. Jordão e Freitas e o
photographo Marc-Ferrez.

XII

A 10 de Junho de 1875, partio pois do Rio de Janeiro.
Desembarcou em Pernambuco, por onde pr&tendia começar
suas pesquizas e deu logo principio a ellas.

Explorou a parte de léste da provincia, a bacia cretacea
que se lhe estende ao norte e os recifes da costa.

Estabeleceu-se depois em Maria-Farinha, importante e
rica localidade geologica, que já tinha sido explorada pelo
Sr. Derby, quando do Amazonas desceo á Pernambuco,
enviado pelo professor que então dirigia os estudos da
flIor,qan-Expedition n'aquella provincia. A Maria-Farinha
faz-se notavel, pela vizivel disposição que ahi affectam as
camadas cretaceas e pela sua riqueza fossilifera. motivos
que levaram o professor á prever, que um estudo mais
detalhado d'ella, seria eminentemente proprio a estabelecer
uma base certa para o estudo do resto da bacia. Fêl-o com
effeito, levantando uma planta circumstanciada das partes
mais desenvolvidas. Ahi colleccionou elle em poucos dias
milhares de fosseis, incluindo muitas especies novas, qu~
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foram depois confiadas ao Sr. Rathbun que as descreveu e
classificou.

Proseguindo, percorreo grande parte da ilha de Itamaracá
e a costa de Catuána, emq uanto o Dr. Freitas examinava
as vizinhanças de Iguarassú, onde descobrio fosseis interes­
santissimos. Estendeo seos estudos ao longo da Estrada de
Ferro de Pernambuco até Una; visitou Jaguarão, Muribeca
e outros pontos. ão foi além, porque previo não eneontrar
senão formações sem interesse, o que foi depois confirmado
pelo engenheiro Dombre, habil o infeliz explorador, que
foi morrer pouco depois em Pernambuco.

Continuou até Santo Agostinho, emquanto o Sr. Branner,
outro membro da Cmnmissão que se lhe incorporára pouco
depois de sua organisação, examinava a ilha de Santo Aleixo,
o rio Formoso e outros pontos do sul da provincia, penetrando
mais tarde no rio S. Francisco.

De volta a Pernambuco, examinou de novo os recifes,
verificando ainda serem elles simples praias consolidadas
e não ser verdadeira a idéa de que se estendem ao longo ds
toda a costa do Brazil. Estudou depois os recifes corralleiros
das vizinhanças de Candeias, entre a capital e Maria
Farinha, ao passo que os Srs. Dr. Freitas e Branner exami­
navam os que se estendem até o rio Parahyba do orte,
fazendo boas colheitas de madreporas e coraes, e uma
importante collecção de animaes marinhos entre os quaes
encontravam-se centenas de especies novas. « Só esta contri­
buição zoologica, dizia o Professor, foi um grande serviço
prestado á sciencia. »

Tendo de aproveiLar a estação para explorar o rio S. Fran­
cisco e a Cachoeira de Paulo Atronso, seguio o Professor
pa.ra Penedo em fins de Setembro, tocando de passagem
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em Maceió. De Penedo subio o rio até Piranhas, e d' ahi foi
á Cachoeira, da qual tirou as mais bellas photographias
que se conhecem, e que foram mais tarde premiadas na
Exposição de Philadelphia.

Deixando a Cachoeira dirigio-se á serra de Maria Valeria
e depois ao Pão de Assucar e a Serra Grande.

Neste ponto julgou conveniente interromper os trabalhos,
porque os despoios da expedição cresciam consideravel­
mente, e, já que não podéra realizar integralmente o seu
plano, queria comtudo, no que fosse possivel, não se aífastar
d'elle, porque comprehendia que sel'ia extremamente difficil
o indispensavel arranjo e estudo das collecções, depois que
ellas tomassem proporções mais vastas.

Voltou pois á Pernambuco, onde se entregou a taes tra­
balhos, aproveitando ao mesmo tempo a permanenda neste
logar, para completar os estudos que ahi fizera.

Veio interrompeI-o um chamado do governo, que recla­
mava o seu concurso para a Exposição Nacional que se pro­
movia, com o fim de aproveitar os variados productos que
se reuniram na Côrte, e com os quaes o Brazil ia responder
ao appello que lhe fizera a sua co-irmã do Norte, por occa­
sião de eífeetuar a grande festa do trabalho, com que queria
solemnisar o primeiro centenario d'aquella que tambem se
fizera pelo trabalho.
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XIII

Chegando ao Rio de Janeiro, o Professor desenvolveo toda
a actividade para dar, no que apresentasse na Exposição,
uma idéa dos importantes trabalhos que a Cormnissclo já
tinha realizado no Norte do Imperio. Em quinze dias, porém,
era materialmente impossivel levar a eífeito tão louvavel
empenho. E as collecções que apresentou, quasi todas per­
tencentes á paleontologia, pois eram as que podiam ser
mais facilmente preparadas, não tendo tido tempo de classi­
ficar toda a lithologica que trouxera, serviam mais para
deixar entrever a extensão e a riqueza do que se orrUttia, do
que para dar idéa do exposto.

A este respeito transcreveremos o que disse o nosso esti­
mado litterato Augusto Emilio Zaluar, em um dos artigos
que, á proposito da Exposição, publicou no Globo. Seria um
crime tomar a palavra a quem a sabe manejar tão bem e com
tanta verdade.

« A collecção de coraes, diz o illustre professor, que com­
« prehende grande numero de amostras, está representada
« sómente por algumas fórmas importantes, tendo sido
« impossivel, por falta de espaço, expor toda a collecgão.

« Finalmente não sobrou tempo para se preparar uma
« carta geologica da zona vizit?-da pela commissão.
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« Póde todavia examinar-se aqui a collecção de fosseis
« do terreno cretaceo de Olinda, na provincia de Pernam­
« buco ; a collecção de fosseis do terreno cretaceo de Marz'a

« Fa?·z'nha, mosteando a fauna das diversas camadas, com­
« prehendendo grande numero de specimens e muito rica
« em fórmas e especies novas; a collecção de calcarem;:
« do terreno calcareo de JVIarz'a Farz'nha, cujas camadas
« inferiores fornecem boa qualidade de cal; uma collecçã9
« typica dos fosseis do terreno dovoniano do Eréré, no­
« Amazonas, preparados e descripos pelos professores
« Hartt e Rathbun ; a collecção de fosseis do terreno de­
« voniano da America do arte, para comparar com os fos­
« seis da mesma idade no Amazonas, colleccionados pelo
« professor Derby; a collecção typica dos fosseis do ter­
\'( rena carbonifero (coalmesures) .do Tapajoz ; e finalmente
« a collecção de fosseis do terreno carbonifero da America
«do I arte, feita pelo professor Derby, para comparar
« com os fosseis do mesmo terreno no TapaJoz.

« Estas preciosas collecções contêm muitas amostras de
« especies animaes desconhecidas e outras raras, que muito
« abonam os conhecimentos scientificús e a reconhecida
« intelligencia do Sr. professor Hartt.

« Acompanham estas collecçêies as 'delicadas photogra­
« phias tiradas FeIo Sr.Marc-Ferrez, habil auxiliar da com­
« missão geologica, das quaes apenas se poderam expor
« algumas, não obstante subirem já a mais de 200.»

No palacio da Exposição fez o professor, á convite da
Commissão Superior, uma conferencia publica sobre os
recife da costa do Brazil, que foi muito apreciada pela
proficiencia com que discutio o assumpto, apoiando se
sempre nos longos estudos e observações que fizera.
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Quando o Ministerio da Agricultura reformou e orga­
nizou de um modo mais completo o .iWuzeu Nacional, por
Decreto n. 2116 de 2 de Fevereiro de 1876, foi o Professor
nomeado Director da Secção de Geologia. A' principio
tentou elle dedicar-se ao desempenho desta nova com­
missão, como era de seo caracter fazer em todas as outras
de que se encarregou em sua vida. Entretanto, ou porque
o ~Museu não lhe fornecia os elementos que julgava in­
dispensaveis, ou porq ue os trabalhos da Commissão geo­
logica absorviam·n'o completamente, entendeo que não
estava bem em semelhante lagar, e officiou ao Ministro
pedindo sua prompta exoneração.

Por motivos que tambem ignoramos, seo requerimento
não teve o despacho immediato que elle desejava, e nem
nos consta que o tivas~e tido em outra occasião. O Pro­
fessor, porém, tinha se considerado exonerado desde a
data de seo pedido, tanto que nunca mais recebeo os
ordenados que lhe competiam, nem cuidou mais dos ser­
viços inherentes á aquelle cargo.

Durante o tempo que passou no Rio de Janeiro, os
Srs, Branner e Freitas, que tinham ficado em Pernam­
buco, foram, por indicação sua, á Sergipe explorar a
bacia cretacea da parte de léste da provincia. E cousa
n'otave1: era tal o tiliO scientifico do Professor, que sem
conhecer esta provincia, guiando-se apenas por caracteres
geologicos geraes e pela geographia physica d'ella, dirigia
todos os trabalhos da exploração, indicando, para nâo dizer
adivinhando, os pontos que convinha preferir nestes estudos.

Em principios de Abril seguio para a Bahia a reunir-se
ao Srs. Derby e Rathbun, que tinham chegado pouco
antes dos Estados-Unidos.
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XIV

Estes dous geologos americanos, seus antigos discipu­
los e cooperadores na M01"gan-Expedition, tinham já
examinado minuciosamente os terrenos expostos nas 00­
mediações da capit.al daquelIa provincia, até Nazareth, Ca­
choeira, Feira de Sant'Anna e ao longo da Estrada de Ferro
de S. Francisco, e fei to grandes colIecções de fosseis, com­
prehendendo varias especies de molIuscos e crustaceos e nu­
merosos restos de peixes e reptis, entre os quaes as especies
Lepidotus e Pisodtts, e uma especie nova com escamas
gigantescas.

Monserrate e Plataforma tinham-lhes fornecido preciosas
amostras de reptis conglomerados.

OProfessor, depois de rever estes trabalhos, e já então
podendo dispôr de maior pessoal, resolveo recomeçar as
explorações com maior actividade. Aproveitando o conhe­
cimento geral das diversas localidades que adquirira em
suas explorações e estudos anteriores, adoptou o plano de
di tribuir o estudo delIas pelos diversos membros da C01n­

missão, constituindo-se elIe centro e cabeça de todo o
movimento, ao mesmo tempo que tomava para si tambem
uma parte nesta bem combinada divisão do trabalho.

Assim, emquanto elle examinava os depositos diamanti­
8
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feros das vizinhanças de Pojuca na Estrada de Ferro de
S. Francisco, mandou o Sr. Rathbun explorar a ilha de Ita­
maracá, onde este distincto auxiliar estudou as camadas cre­
taceas, os recifes e os depositos modernos, coUecionando
grande numero de animaes marinhos, especialmente co­
ráes (madreporas) e esponjas.

Sendo corrente a idéa de existü carvão de pedra nos ar­
redores da capital da Bahia, fez verificar esta questão pelos
seus ajudantes,com resultados tão duvidosos que o inclinaram
a julgar pouco provavel tal supposição.

Encarregou-se o Sr. Derby de fazer uma excursão desde
Alagoinhas até Maroim, na provincia de Sergipe; em via­
gem este intelligente geologo estudou um deposito post-ter­
ciario no rio Itapicurú, que lhe forneceu restos de megathe­
reos e mastodontes, e de uma especie enorme de capivara
(hydroclum-us) .

Tendo o Sr. Ferrez terminado uma série de photogra·
phias dos arredores geologicos da Bahia, fel-o seguir para
Maroim a reunir-se aos Ses. Branner e Freitas, que allí
estudavam a parte da provincia de Sergipe comprehendida
entre a serra de Itabayana e a costa, indo eUe mesmo
pouco depois, juntar-se a esta parte da Cornmissão. A
serra de Itabayana forneceu objecto para estudos importan­
tissimos, que não podem deixar de ser publicados.

Encarregou depois os Srs. Derbye Branner de exami­
nar, no norte desta mesma provincia, a região entre Itapo­
ranga e Aracajú, emquanto elle seguia com outros para a
Estancia, onde estudou os arredores da cidad.e.

TArminados assim os t.rabalhos na provincia de Sergipe,
ao mesmo tempo que o Sr. Rathbun dava fim aos seus na
ilha de Itaparica; reunio toda a Commissclo na Bahia, no
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dia Iode. Junho. e ahi, depois de incorporar a eUa o
Sr. Wagoner, novo auxiliar que acabava de chegar, di­
vidio de novo os trabalhos.

Mandou o Sr. Branner á Fernando Noronha, localidade
duplamente interessante, sob os pontos de vista de sua geo­
logia e de sua posição geographica.

Fez seguir os Srs. Derby e Freitas para o Pará, com o
fim de estudar a bacia carbonifera,juntamente com o SI' .Her­
bert Smith, que alli se achava em estudos particulares.

E encarregou aos Srs. Ratbbun e Wagoner, acompanha­
dos do Sr. Marc-Ferrez, de continuar os seus estudos ao
sul da Bahia. Levantaram estes uma planta do recife de
Porto-Seguro, visitaram a ilha dos Abrolhos, e penetraram
no paiz dos Botocudos, pela parte de éste da colonia de Leo­
poldina; ahi tiraram as melhores photographias conhecidas,
e colheram, além de varios objectos preciosos, taes como,
armas, etc., etc., um craneo authentico de um individuo
desta tribu.

Tendo o Sr. Branner terminado os seus estudos da ilha
de Fernando Noronha, mandou-o em Dezembro para o Rio
de Janeiro, incetar o estudo de parte das collecções.

Dos membros da Commissão que se achavam no Sul, des­
tacou o Sr. Wagoner, com quem foi examinar a bacia car­
bonifera do Tubarão, ainda não visitada. Nesta excursão
domorou-se alguns dias em Laguna, que aproveitou para
e tudar os numerosos sambaquis das vizinhanças, onde fez
importantes collecções botanicas e archeologicas. Conti­
nuou estas pesquizas em differentes pontos da costa na ilha
de Santa Catharina, na terra :firme adjacente, e no rio lta­
jahy em S. Francisco' do Sul. O Sr. Wagoner fez um reco­
nhecimento geographico das terras altas ao oeste da pro-
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vincia, entre O rio Itajahy e Coribanos, por onde concluio
que a Serra Geral é identica em structura á do Tubarão,
ambas da idade carbonifera.

Desejando fazer idéa dos trabalhos que precisava realisar
,em S. Paulo, mandou o Sr. Rathbun fazer um reconheci­
mento da parte de léste da provinda; ahi estudou este explo­
rador a terra roxa, muito apropriada á cultura do café, e a
região carboniferadeSorocaba e Tieté, colhendo muitosfactos
á cerca da geologia geral da provincia ; e finalmente os sam·
baquis, onde encontrou muitos restos archeologicos.

Era preciso estend~r mais para o sul os estudos, até.
então dirigidos na maior parte para o norte do Im-

peri9·
Mandou por isto o Sr. Wagoner fazer uma excursão

á provincia do Paraná, partindo de Antonina para o in­
terior. Ahi estudou este incansavel membro da Com­

missão a região de Guarapuava, as lo(~alidades onde se
tem achado carvão. de pedra, a grande região calcarea
e a celebre caverna de Assunguy; encontrou tambem
camadas fossiliferas.

Foram estes os trabalhos da parte da commissão que
ficou ao sul; vejamos agora os da outra parte que se
destacára com direcção ao norte.

Apezar das difficuldades com que teve de lutar, con­
seguio ella explorar: o districto de Monte-Alegre, a
serra do Erêrê, e os rios Maycurú, desconhecido, Cu­
ruá e Trombetas. O Sr. Herbert Smith estudou a re­
gião que se estende desde Alernquer até o primeiro
destes tres rios. Examinaram mais Santarém e a ilha
de Marajá, com muitos resultados.

Todos estes estudos levaram-nos a concluir: que aS
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rochas carboniferas do Baixo Tapajoz e Mauê-assú se
estendém ao norte do Amazonas, desde Trombetas até
Monte-Alegre; o que tudo se conspirava para obrigaI-os
a suppôr a existencia de uma grande bacia carbonifera
no Amazonas, occupando uma área immensa; e por
conseguinte, que a hypothese do Professor Agassiz sobre
a formação do valle d'aquelle rio pecava por falta abso­
lutá. de fundamento. Não poderam verificar a existeu­
cia de carvão de pedra, porque as condições topogra­
phicas do logar o impediam e esperavam poder fazeI-o
mais tarde; entretanto as numerosas collecções paleon­
tologicas eram bastante eloquentes, para não permittir
hesitaç:o em semelhante conclusão. Todavia esperavam
o estudo synthetico de toda a geologia do Brazil, para
que esta opinião recebesse sua ultima sancção.

Oprofessor julgou então conveniente não proseglúr nas
explorações, augmentando consideravelmente o já immenso
material acumulado, sem primeiramente estudaI-o e habili­
tar-se por algumas conclusões a dirigir os trabalhos poste­
riores com- mais luz, e, por conseguinte, com mais pro­
veito.

Com eft'eito, ao norte do Rio de Janeiro, as explorações
tinhão comprehendido as províncias do Espirito-Santo,
Bahia, Sergipe, Alagôas, Pernambuco, Parahyba do r orte,
Pará, Amazonas, e uma pequena parte de Minas-Geraes ;
e ao Sul: S. Paulo, Paraná, Santa-Catharina e Rio Grande
do Sul, não por si, mas por intermedio de um amigo que a
estudára durante algum tempo. (')

Já havia, pois, bazes sufficientes para concluir alguma

(') o engenheú'o Mi lls .
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cousa sobre a geologia geral do Imperio. Demais, as coUee·
ções e1' fiadas para a côrte eram enormes, e esperar mais
seri;;o tornar impossivel um estudo posterior. Finalmente
era preciso tratar da preparação dos relatarios, descripção
do fosseis e das formações descobertas, e, no que tinham
feito, havia materia para muitos volumes.

Eram razõe mais que suffieientes para o professor sus­
pender as explorações e reunir a Comm,issão no Rio de
Janeiro.

xv

Reunida a Commissrto na côrte em principio de 1877,
tratou o Professor de obter o meio necessarios para ence­
tar o arranjo, cla sificação e o estudo das collecções, reu­
nindo os resultado~ da observações sobre a geologia das
diversas partes do Br:túl e aSSim eucaminhando OS es"tudos
para a conclusão final.

Obteve para este fim do Ministerio da Agricultura a casa
da rua da Constituição n. 41, vasta e espaçosa, porém não
tanto quanto seria para desejar, á bem do commodo estabe­
lecimenio dos differentes e variados trabalhos á que a Com·
missão ia proceder. Com dois andares e doze quartos e
salões ella seria sutficiente, si os despojos accnIDulados
dur!l'nte tanto tempo de activas explorações, não subissem
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a 500,000 amostras, como sem exageração avaliava o Pro­
fessor.

Nas condições precarias em que se achavam as finanças
do paiz, elle só poude obter do governo o indispensavel para
que os trabalhos podessem começar. De maneira que foi
preciso supprir a exiguidade dos meios, com muita dedica­
ção e zelo por parte de todos os membros da Commissão,
que realmente não se poupou á esforços para o consegui­
mento deste fim.

Era nisto que o Professor se mostrava verdadeiramente
su~erior, amigo da sciencia até o sacrificio, desinteressado
á ponto de recorrer á generosidade de seus amigos particu­
lares, depois de esgotados os recursos proprios. E os ho­
mens superiores têm em si alguma cousa de attrahente e de
seductor que arrasta e domina todos aq uelles que o cercam.
E' a lei da attracçi'i:o applicada á intelligencia, ou a fasci­
nação produzida pelo brilho de uma luz estranha que lhes
incendeia constantemente a fronte.

Diz a historia dos tempos primitivos,· que Moysés, ao
descer do monte Sinai trazendo as taboas da lei que o Senhor
mandára applicar á governação do povo escolhido, de que
elle estava encarregado; tinha sobre a fronte dois raios
de luz, que lhe transfiguravam a physionomia, imprimindo
em seu todo um visivel traço de imponente superioridade.

Neguem embora os incredulos este facto, si é que o teste­
munho humanó é susceptivel de contestação; mas o que
ninguem contestará nunca é, que da fronte do genio jorram
sempre dois raios de luz, que o espirito, a intelligencia, os
sentidos immateriaes em:fim, percebem claramente.

O que fez de mais o Deos, que apartára as aguas do Mar
Vermelho e fizera brotar agua do rochedo estei'il de Horeb,
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foi materializar, para tornar perceptivel á turba ignorante
que o cercava, o que já existia nelle invisivel, imprimindo
demais um caracter divino á autoridade de que se achava
investido.

Si esta chamma brilhante não se torna material hoje, é
que o uiveI intellectual, mais elevado do que naquelle tempo,
percebe tão bem o immaterial como o material.

O genia é sempre uma irradiação mais forte da chamma
divina que anima o barro de que somos formados.

O profossor Hartt possuia este segredo: ao seu lado não
trabalhavam especuladores, porém dedicados amigos da
sciencia. ão se pode ser covarde junt.) de um bravo, e os
bravos fazem-se legendarios combatendo nas fileiras de um
legendario tambem.

E de facto a Commissão geologica deu sempre exemplo
disto.

Seu primeiro trabalho foi o conveniente arranjo das col­
lecções) amontoadas em caixões, que lhe chegavam todos os
dias das provincias por onde tinha passado.

Na impossibilidade de obter armarios e prateleiras, foram
ellas arrumadas de um modo identico ao que se emprega
em alguns mu eus estrangeiros, isto é, em gavetas de ma­
deira de 2 pés de largura sobre 2 1/2 de comprimento, em
numero superior a 1)200, arranjadas em pilhas ao redor dos
quartos e salas, com uma disposição tão engenhosa que,
em pouco minutos, se podia achar qualquer specimen;
havia além destas, algumas amostras sobre mesas e em
prateleiras provisorias. Graças aos cuidados da Commis­
são, este arranjo tão deft'eituoso não prejudicava as col­
lecções, que se achavam todas em bom estado de con­
servacão.

,. o
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Os laboratorios foram montados nas diversas salas, do
melhor modo que foi possivel.

Nestas condições inauguraram-se os trabalhos.
A Commissão tinha tudo conha si: a impropriedade do

local; o numero limitado de seus membros; a falta de espe- .
cialistas que 1;e encan\eg-assem dos differentes ramos das
sciencias natur:aes, que alli se achavam todas representadas;
a ausencia de museus, providos de collecções identicas já
classificadas, que facilitassem o estudo por comparação, ou
de bibliothecas de obras especiaes, munidas de estampas
que, até certo ponto, poderiam remediar este mal. De ma­
neiras que seus membros viam-se obrigados a fazer os mais
delicados trabalhos da sciencia, e sem os elementos que em
outros paizes os facilitam muito.

Os tres grandes reinos naturaes encerram uma infi­
nidade de subdivisões, cada uma das quaes é objecto de
estudos muito particulares. E é costume na Europa e Ame­
fica do Norte dividir entre especialistas o material de uma
expedição, ainda que insignificante. Entretanto era impos­
sivel semelhante dishibuição no Brazil; e os membros da
Commissão tiveram necessidade de abranger tudo e nas
peiores condições.

Felizmente o Professor previra em parte este mal, não 6
escolhendo um pessoal habilitado, como fazendo-o mu­
nir-se de livros appropriados, consultando elle mesmo todas
os obras que diziam respeito ao Brazil, e tomando infor­
mações de todos os homens de sciencia, que lhe podiam
fornecer luzes á respeito.

Não houve exageração quando aIJresentamos os motivos
que nos levavam a julgar o Professor quasi impossivel de
ser substituido. Temos visto, no correr desta biographia,

9
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quanto seus conhecimentos especiaes sobre o Brazil foram
uteis na execução de todos os trabalhos da Commis.são no
campo. Pois bem, no estudo das collecções, suas- qualidades
particulares continuaram a ter o mesmo realce: o Pro{essor
dizia-se geologo, entretanto não se fazia trabalho 1tl.gum
estranho a geologia, que não fosse dirigido por Glle, em que
elle não fos e consultado com proveito a cada momento, e
que se julgasse terminado sem a sancção de sua approvação.
Não era o chefe da Commissão; era o mestre, o juiz su­
premo que resolvia a mais intrincadas questões; e ao lado
de tudo isto, 6 companheiro de trabalho, o cammarada, o
amigo o mais sollicito e o mais cuidadoso.

XVI

Durante os primeiros mezes do anno de 1877, o Professor
esteve doente, de maneira que os trabalhos marcharam
com menos actividade. Os membros da Commissão limi­
taram-se ao estudo e classificação das collecções, e deram
começo aos relatarias e memorias sobre os trabalhos que
lhes estavam affectos. O Professor mesmo, apezar do seu
estado, não se conservou ocioso, porque, alem da direção
do serviço, encetou alguns dos seus relatarias.

No relataria apresentado ao Ministerio da Agriculturae
velo Sr. Derby, em substituição do Professor, abrangendo os
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periodo decorrido de Janeiro a 9 de Maio d'aquelle anno,
limitou-se e 1e a dizer que os trabalhos proseguiam regu­
larmeíi-Ce, ea indicar o objecto das memorias que estavam'
sendo escriptas por seus collegas, por si e pelo Professor.

En etanta peioravam todos os dias as condições finan­
c'eiraf do Imperio; e o ministerio via-se forçado a res­
tringfr de znais em mais as despezas publicas, não só este­
rilisando-se em materia de novos melhoramentos, como
cortándo t~·do quanto não parecia de primeira necessidade,
e não tinha contra a suppressão a necessidade de respeitar
a coherencia dos partidos politicos.

"Eutre estas estava a Commissão geologica, e o Sr. Con-
selheiro Thomaz José Coelho de Almeida não a poupou.
Por Aviso de 11 de Maio recebeu o professor ordem para
suspend~os trabalhos de 1 de Julho em diante.

Era l a necessidade imperiosa, cuja responsabHidade
não no 'arece que deva cahir sobre o ministro que a or­
denou,Jlorém remontar á aquelle que tinha decretado um
melhoramento incontestavel,sem meios capazes de levaI-o ao
fim, ou sem a cautela de pôl-o a salvo de futLlras eventua­
lidades, economisando por outro lado, uma vez que reconhe­
cia a necessidade imperiosa d'elle para o bem geral do paiz.

Entretanto é faci! de avalLar o quanto se ia perder como
semelhánte suspensão; as collecções se achavam todas em
principio de classificação e estudo; arranjadas proviso­
riamente para esperar pouco tempo até difinitiva e dura­
doura preparação, era inevitavel que todas, ou grande
parte d'ellas, ficassem inutilizadas; as notas tomadas no
campo, que esclareciam a natureza, a procedencia, etc., das
amostras colhidas, que encerravam as descripções topo­
graphicas, as observações feitas em cada localidade, só
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podiam ser entendida~ por seus proprios authoresJ que iam
ser dispensados, e, por conseguinte, dispersados; e ninguem
ignora o que sejam notas de cadernetas de campo: rabiscos,
traços inintelligiveis, esboços informes, etc., que só não pa­
recem caracteres de alguma escripta de loucos, á aqueHes
que as tomaram. .

Todas as despezas feitas com taes trabalhos, e que repre­
sentavam um algarismonotavel nos relatarias do ministerio,
iam ficar inteiramente perdidas. Outro qualquer pessoal
que viesse mais tarde substitiur o actual, teria de reco­
meçartudo de novo.

Todos estes motivos pezaram no espirita do Professor
de uma maneira cnel : é que não se tratava de um especu­
lador, que se via privado de llma commissão rendosa; mas
de um sabia. de um homem que se dedicára de corpo
e alma á sciencia, que amava os seus trabalhos com odes·
vanecimento de nm amante apaixonado e ardente, que
via nelles o suor escaldado de sua fronte e o sacrificio de
muita commodidade e muitos annos de aturado labor.

Apemts de posse do Aviso, o Professor tratou de redigir
um trabalho, dando conta circunstanciada do estado em
que se achavam os estudos e ponderando ao governo todos os
inconvenientes que resultariam da suspensão ordenada,
para o e tado e para a sciencia. E como naquelle mesmo
Aviso, o ministro pedira-lhe que o informasse, á respeito
do quanto seria ainda preciso gastar para, ou terminar os
trabalhos, ou deixaI-os em estado que menos prejudicas e
ao que havia feito, até que fosse passiveI recomeçaI-os de
novo; o Professor terminava' o seu considerando, pedindo
pelos menos seis mezes com todo o pessoal, já muito Ii-

f mitado, durante os quaes comprommettia-se a desenvolver
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toda a actividade, a bem dos numerosos interesses que se
achavam empenhados nos trabalhos da commissão, na qual
tambem propunha uma modificação indispensavel: a subs­
tituição do Sr. Wagoner pelo Sr. Frank Carpenter, dis­
diucto engenheiro amedcano, especialista em trabalhos
topogl'aphicos, de cujos serviços a commissão necessitava
para a confecção das cartas topographicas e geologicas que
tinha de organizar.

Para dar idéa do estado em quese achavam os trabalhos, o
Professor annunciava ao govemo, que estavam em mão dos
diversos membros da commissão 31 memorias, mais ou
menos adiantadas, mlútas das quaes em via da versão para
a língua portugueza, no que se mostrava incansavel o unico
brazileiro de seus companheiros, o Sr. Dr. Freitas.

Destas, quatorze já estavam sendo redigidas, e deviam
formar um volume de 600 paginas.

Eram seus titulos :

1.° Sobre a geologia e a geogmphia physica da pro­
vincia elo Pw"á,incluindo a descripção da bacia carbonifera,
e uma carta geologica de grande parte da provincia.

2.0 Sobre os (osseis Devonianos do Trombetas.
3.° Sobr'e os (osseis Devonianos de Eréré, Maycur"ú,

Guruá, na provincia do Pará.
4,0 Sobre os (osseú Lamellz'branchios elos ter'renos De·

vonianos elo Eréré.
5.° Sobre os (osseis garteropoeles elo Devoniano elo

ErerrJ.

6.° Sobl'e os Tr'ilobitas Devovianos e Car'boni(er'os da
provincia elo Pará.

7,0 Sobr'e os (osseis elo terr'eno Car'boni(er'o do Pará.
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8. G Sobre os (osseis Lamellibranchios do te?"?"eno Cre­
taceo de Maria-Farinha e Sergipe.

9. o Sobre orecife de Pernambuco e os da mesma classe.
10. Sobre o reconhecimento de parte das provincias

da Bahia, Sergipe, entre Alagoinhas e La?"angeiras.
11. Sob?"e o ?-econhecimento da bacia carbonifera do

Tubarão.
12.. Sobre o ?'econhecimento da regz'ão aw"ife?"a, de

S. Gonçalo e Santa Luzia.
13. Sobre o reconhecimento da provincia do Paraná

até os Campos de Guarapuava. .
. 14. Sobre o reconhecimento do rz'o Ivahy, em Santa

Catharz'na.
As outras desasete estavam planejadas, porém não re-

digidas. Deveriam ter os seguintes titulas:
1. A geologia da provincia de Pernambuco.
2. Os recifes coralle'iros.
3. Descripção das madrepor'as e outros animaes ra·

diados dos recifes.
4. A geologia da provincia de Alagdas, do Baixo

S. Francisco e da Cach ei?-a. de Paulo Atronso.
5. Â. geologia da provincia de Sergipe.
6. A geologia da Bahia de Todos os Santos e suas

vizinhanças.
7. Os restos dos ,qigantescos reptis e peixes da bacia

cretacea da Bahia.
8. A geologia e geographia physica ele Fe?"nando

Noronha.
9. Os (osseis Lamellibranchz'os ele Maycurú
10 Os (osseis, rochas e mineraes colleccz·onados. no

reconhecimento da provincia. de S. Paulo.
f'
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11. As plantas fosseis do Ca?"bonifero de Santa
Catharina.

12. Os mineraes ütustrando a formação diamantz­
fera da Bahia e Paraná.

13. Os fosseis post-terciarios da Bahia e Pernam­
nuca.

14. As aguas mineraes de Monte-Alegre (Pard) , das
Aguas Vi?"tuosas olúnas) , e elo Tubarão (Santa Ca_
tha?"ina).

15. As collecções a?"cheologicas do Pará.
16. As colleüções feitas na exploração dos sambaqzds

de S. Paulo, Parand, Santa Catha?"ina, Rio de Ja­
neiro e Pardo

17. Os c?"aneos, objectos de inclustrz'a, photo.r;ra­
phias, etc., ülust?"anclo a tribu dos Botocuclos.

Além de mineraes, rochas, antiguidades de differentes
partes do Imperio, material para as cartas geologicas
detalhadas de quasi toda a região explorada.

Não era preciso dizer mais para dar ideia do the­
souro immenso que se ia perder.

Entretanto o Professor não descansou na força de seus
argumentos; comprehendia o estado de cousas que tinha
determinado aquelle acto do Ministro, e lançou mão de
outro meio, que importava uma authorisação capaz de
justificar qualquer resolução favoravel que o governo to­
masse neste sentido: convidou os membros dos dois
parlamentos á visitar a casa em que funccionava a Com­
missão, com o :fim de interessal-os no proseguimento
de seus trabalhos. A impressão que esta visita deixou
no espirita de todos foi a mais agradavel possivel; o
Professor conseguia provar q. todos, que era um crim~
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de Jesa-sciencia e de lesa-patriotismo, inutilisar preciosi­
dades de que os mais adiantados paizes do mundo se ufana­
riam, riquezas que valiam mais em si do que tudo quanto
o governo poderia gastar com a Commissão geologica.

E conseguio o seu fim: que por Aviso de 10 de
Agosto o Ministro da Agricultura concedeu-lhe prolon­
gação dos trabalhos, com todo o pessoal, até Dezembro
do mesmo anno.

XVII

Durante este ultimo periodo, a Commissão dedicou­
se com todo o esforço a adiantar o mais possivel os
trabalhos.

Todavia é preciso convir que não podia ter feito muito
em tão pouco tempo.

O Professor reduzido a vêr desappGl;recer em pura perda
o fructo de tantos esforços, sollicitou a prolongação dos
trabalhos por mais seis mezes, como o nauÍrago agarra­
se ao primeiro objecto que o póde ajudar a viver ainda
alguns minutos.

Houve porém nesle seu acto uma tatica prudente:
pedir mais nas disposições em que via o governo, seria ter­
se arriscado a nada obter; ao passo que contentando-se
com uma pequena concessão, aifastava o golpe definitivo,
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e ganhava tempo para predispôr o animo do ministro, em
favor de uma nova concessão, embora menos vantajosa.

E não andou errado em seu calculo: parece-nos impos­
sível que houvesse coragem para dar semelhante passo, e
temos razões para affirmar, que não eram estas as dis­
posições do Sr. Conselheiro Thomaz toelho.

No relataria apresentado pelo Professor, em 31 de De­
zembro do mesmo anno, dando conta dos trabalhos exe­
Cllk'tdos durante os ultimas seis mezes, está bem patente
esta esperança que o sustentava, porque os trabalhos de
que faz menção não parecem indicar que contava com
uma suspensão inevitavel.

Com effeito, ene limita-se a declarar com relação aos
seos : que continuára o relataria sobre a geologia e geo­
graphia physica do Baixo Amazonas, comprehendendo todos
os seus trabalhos anteriores e os estudos dos Srs. Derby,
Freitas, Smith e Penna, illustrado com numerosos mappas
e desenhos, e acompanhado de relatarios dos Srs, Derby
e Rathbun, descrevendo todos os fosseis dos terrenos Si­
luriano, Devoniano e Carbonifero do Amazonas.

Que completára diversos trabalhos sobre os recifes da
costa 'e os portos ao norte do Rio de Janeiro.

Que estava preparando outros sobre a geologia e geo­
graphia physica das provincias de Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Bahia, incluindo o Baixo S. Francisco, e dis­
cutindo a questão da secca reinante.

Tratando de seos ajudantes, usa da mesma linguagem:
que o Sr. Derby terminára um relataria sobre os resul­
tados de suas explorações geologicas e paleontologicas no
Amazonas, na Bahia e em Sergipe.

Que o mesmo Sr. Derby, tendo estado doente, fizera uma
10
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excursão hygienica á provincia de S. Paulo, aproveitando
a occasião para estudar a geologia della, começada pelo
Sr. Rathbun, e com especialidade a região de Sorocaba;
e que a este respeito estava preparando um trabalho,' em
que dava as primeiras noções detalhadas sobre a geologia
daquella provincia; que o mesmo geologo terminára um
relatorio sobre a geologia das immediações da Bahia e
seos recifes de coral, e um outro sobre ps coraes e ra­
diados colhidos pela Commissão, com esplendidas photo­
graphias.

Que o Sr. Branner occupára-se em montar os fosseis
cretaceos apanhados por elle e pelo Dr. Freitas em Sergipe
e em Pernambuco; assim como. em preparar relatorios
sobre a ilha de Fernando Noronha, sobre os recifes
da costa do norte, e sobre uma viagem que fizera ao in­
terior de Pernambuco.

Que o Sr. Carpenter cuidára da reducção das observações
géographicas feitas pela Commz'ssão; da preparação de
um novo mappa do Baixo Amazonas, revendo ao mesmo
tempo uma memoria de meteorologia escripta pelo Sr. Wa­
goner; e ·:finalmente, que terminára nma exposição muito
cuidadosa dos melhodos empregados nos Estados-Unidos,
por ordem do Governo, para as explorações geog-raphicas
dos territorios de Oéste, muito proprios para paizes novoS
e amda não estudados. Este uHimo trabalho, que se acha
vertido para o portuguez pelo Sr. Dr. José Americo dos
Santos, é tão importante e encerra indicações tão uteis
á propria engenharia, que merecia ser publicado desde já.

Finalmente, que o Dr. Freitas se occupára em verter
os relatorios já promptos, com todo o zelo e dedicação.

A commissão trabalhára por conseguinte muito; porém,
(
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como dissemos, não encontramos nestes trabalhos a direcção
que lhes deveria ter dado o Professor, em vista da reso­
lução tomada pelo Governo, de suspender o proseguimento
delles. Com e:tfeito, ao passo que o Professor annunciava,
no memorandum que apresentou ao Governo em Julho,
a existencia de quatorze memorias em via de terminação,­
não vemos a declaração natural do numero dellas que
tinham sido concluidas, nem esclarecimento algum á res­
peito. Uma vez que era inevitavel a suspensão, parece
que o cuidado' da commissão durante o periodo da prolon­
gação d0s trabalhos deveria ter sido a concll1sã~ do que
se achava mais adiantado, e a preparação do mais, de
maneira a poder resistir á acção do tempo que permane­
cesse guardado.

A explicação deste facto s6 p6de provar pois, que elle
tinha uma confiança segura em uma nova prorogação.

Para dar ideia do estado em que se achavam as col­
lecções nesta época, transcreveremos, pouco mais ou menos,
uma noticia dada pelo Vulgarisador de 3 de Novembro
de 1877, á proposito de uma visita do Imperador á casa
onde trabalhava a Comm'l'ssão, a 27 de Outubro do mesmo
anno, poucos mezes antes da definitiva suspensão.

« As collecções estão guardadas em gavetas al'ranjadas
« em pilhas á roda dos quartos, ou em cima das mezas,
« ou em prateleiras provisorias, tudo em grande profusão.

« Das pilhas de gavetas s6 se pótle ver a de cima,
« mas tivemos occasião de verificar que todas estão cheias,
« bem arranjadas e em excellente estado de conservação.

« Nas paredes das salas e corredores ha centenas de pho-
«tographias, desenhos e mappas feitos pela commissão.

« Entrando na sala da frente, que serve de gabinete
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« ao chefe, encontra-se na meza central uma magnifica
« collecção de miUiporas, obtidas na costa de Pernambuco
« pelo Sr. Branner, collecção que provavelmente é sem
« igual no mundo.

« Na mesma sala acha-se tambem uma grande col­
« lecção de animaes invertebrados, seccos e arrumados em
« ga\etas.

« Entre esta collecção, que representa todos os grupos
« destes animaes, sobresabe o dos polypos e ecbinodermes,
« havendo ahi magnificas exemplares de halcyonoideos,
« fórmas que imitam .<l. vegetação, parecendo antes plantas
« do que animaes, ouriços e estrellas do mar de diversas
-« procedencias.

« Entre estes é talvez o mais interessante o Hymeno­
« gorgia, que se abre em largas folhas amarellas, e que
« muito abunda ao norte do Rio de Janeiro.

« Na mesma sala está exposta a mais interessante col­
« lecção archeologica que por ventura se fez n,o Brazil,
« consistindo em numerosos specimens de objectos de pedra
« lascada ou polida, de louça antiga, igaçabas, ornatos de
« índios, de craneos e outros restos hUmanos.

« Esta collecção que representa uma infinidade de locali­
« dades, desde o Amazonas á Santa Catbarina, illustra
« magnificamente os sambaqnis da costa, mostrando as di­
« versas especies de conchas de qII e são compostas os restos
« humanos nelles encontrados, e os utensilios e outros obje­
« ctos fabricados ou usados pelos antigos indigenas, que
« accumulavam estes gigantescos montes de conchas.

« O Sr. Hartt tem mandado moldar eu:. gesso uma serie
« de reproducções dos mais curiosos objectos, trabalho que
« muito agradou ao Imperador, mostrando Sua Magestade

c
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« desejo que por este meio aquellas antiguidades nacionaes
« se tornassem conhecidas no eshangeiro.

« Já esteio preparando-se algum<1~ collecções destes mo­
« delos para se mandarem a alguns dos mais notaveis mu­
« seus da Europa e A.rnerica elo Norte, e espera-se enrique­
« cer as coIleL:çõ s. da Commissão por meio de t.mca.

« No labolatorio do Sr. Branner ha uma grande collec­
« ção lithologica iIlustrando as collecções estudadas pela
«Commisselo, e indicando uma bella serie ele roché;ts e
« mineraes de Fernando Noronha e elos terrenos eliaman­
« tinos da Bama e elo Paraná; uma collecção de carvão de
« pedl'a de S. Paulo, Paraná e Santa Catharina, especies
« da supposta meteorolithe ele S. Francisco do Sul. Ha
« tambem uma grande collecção de fossei.s do cretaceo ele
« Pemambuco, preparada pelo Sr. Branner.

« Nesta collecção sobresahem especialmente os restos de
« uma ~specie de crocodilo descoberto em Maria-Farinha
« pelo professor Hartt, que foram extrahidos ela rocha e
« restal1l'ados pelo Sr. Beanner.

« Uma outea granele sala que serve ele laboratorio aos
« Srs. Drs. Derby, Rathbun e Freit.as, contém a mais impor­
« tanteL:ollecção paleontologica da Commissão, porém
« necessariamente tão accumulada em pilhas de gavetas
« que se não pôde examinar a decima parte elella.

« esta collecção acham-se representaelos os terrenos
«siluriano, devouiano, carbonifero, cretaceo e po t-ter­
« ciario, por uma infinidade de especies que, sobretudo as
~ novas, se estão descrevendo, achando-se já promptas em
« portuguez e inglez a maior parte das especies do sHuriano,
« devoniano e carbonifero, preciosa contribuição não só
« para a paleontologia elo Brazil, mas do mundo em geral.
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« Em poucos museus do mundo se acham fosseis carboni­
« feros e especialmente brachiopodes, em melhor estado de
« consuvação e melhor preparados. Até mesmo na col­
« lecção de Konink não ha amostt'as que se possam com­
« parar com as Procluctus Spirifera e Arthis, prepa­
« radas pelo' Srs. Derby e Freitas.

« Alguns dos specimens da P roductus extrahidos do
« calcar o solido de Itaituba parecem recentes, conservando
« perfeitamente as longas e delgadas espinhas.

« Entre os fosseis silurianos sobresahem umas especies
« de Be1lerophon, Arthis e uns fucoides muito caraeteris­
« ticos do meamo terreno.

« Entre os fosseis devonianos ha nma rica e bellissima
« serie de brachiopodes e especialmente da Spir'ife1"a Pe­
« droana especie dedicada ao Imperador pelo Sr. Professor
« Hartt; e os gigantescos trilobitas de grés do Maêcuní.,
« colleccionados pelos Srs. Derby, Freitas e Smith.

« Os fosseis carboniferos tão opulentos em especies, assi­
« milhando-se a fauna carbonifera da. parte de Oeste da
« America, estão quasi todos descriptos, sendo muitas das
« novas especies dedicadas a distinctos homens de sciencia
« Brazileiros.

« A paleontologia dos terrenos devoniano e carbonifero,
« escripta pelos Srs. Derby e Freitas, basta para formar um
« livro de mais de 600 paginas, e póde comparar-se com os
« trabalhos analogos de outros paizes.

« Os fosseis cretaceos da Bahia, Sergipe e Per.nrmbuco
« são muito interessantes e contêm muitas especies novas.

« As localidades mais importantes são as de Sergipe e
« Pernambuco, e foi S. M. o Imperador quem, antes da
« expedição do Sr. Hartt, em 1876, coUecionou fosseis
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« deste terreno nas vizinhanças ele Maroim e Larangeiras,
« chamando a attenção para a existencia de peixes fossi~

« lisados n'aquelle logar"

« Do cretaceo' da Bahia e especialmente das proximi­
« dades de Montserrate e Mapelle, na estrada de ferro
« daquella provincia, foram collecionados os restos de uns
« gigantescos repUs do grupo dos dinosaurios, cujo tama­
« nho excedia ao de um boi, e de uns peixes enormes, ar­
« mados de escamas de polleg'ada e meia de comprimento.

«" ma collecção das amostras typicas das especies deter­
« minadas, preparadas com rotulos e devid<.mente estuda­
« das, serve para dar idéa do modo de preparar e arranjar
« collecções para exposição publica, e póde facilmente cal­
« cular-se o espaço necessario para a exposição de todas as
« coll:ecções da commissão, que chegariam para encher
« quatro casas como aquella em que hoje está funccionando ..

({ O laboratorio photographico, grande e espaçoso, está
«simples, porém, commodamente arranjado, conta bons
« instrumentos e nelle estão guardados algnns centenares
« de clickes, feitos no campo pelos S1's. Fe1'rez e Branner,
« e no laboratorio pelo Sr. Rathbun, que hoje toma conta
« desta parte do serviço do commissão"

« No fundo da casa ha um laboratorio para a preparação
« de specimens e de moldes e reproducções, e grande quan­
« tidade destes, representando fosseis e antiguidades, está
« prompta para ser destribuida"

« Entre estas reproducções existem algumas igaçabas
« antigasdo Amazonas, e uma da clas,Se dos gesir:htsurnen,
« ou com physionomias humanas" A moldagem é feita por
« um empregado italiano muito perito neste trabalho.

« Depois de examinar os depositos onde estão guardados
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« os instrumentos e materiaes da commissão, 'visitemo as
« salas no andar superior.

« Na sala da frente, onde teabalha o topographo Sr.
« Carpenter, está guardada uma grande collecção de pei­
« xes, repti, e crustaceos comprehendendo especialmente
« entre estes avultado nUll1e o de especies que ainda são
« desconhecidas á sciencia.

« O Sr. Carpenter está preparando os mappas ou cartas
« geologicas do Baixo Amazonas e um importante relatorio
« ácerca da topographia geologica e metereologica.

« Por falta de espaço não foi possivel expôr toda a col­
« lecção alcoolica, e grande quantidade de amostras, espe­
« cialmente dos animaes invertebrados, está guardada em
« um quarto que devia pelo menos ser quatro vezes maior.

« esta collecção acham-se excellentes preparações,
« sobretudo de animaes radiados, dos polypos e dos mol­
« luscús.

« Sem duvida, uma das salas mais interessantes da casa
« é a que contém as collecções de coráes, milliporas, ma­
« drepora , etc.

« A.hi existe uma das mais ricas collecções deste genero
« que talvez ha no mundo, sendo maior ainda a sua impor­
« tancia pelo geaude numero de amostras de cada especie,
« provenientes de diversas localidades, e mostrahdo as
« diversas fórmas de cada uma, conforme as condições sob
« que vivia.

« As especies já estão descriptas pelo Sr. Rathbun, o
« qual tem preparado tambem uma sél'ie magnilica de
« estampas photographicas pai-a illustrar a sua memoria.
« Parte de tas photographias foram tiradas ao microscopio.

« a mesma sala existem bellas amostras de polypoS
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« conservadas em alcool; e entre ellas especies de R~),z"B.a,

« animal curioso da bahia do Rio de Janeiro, já descujj,pfur
II: neste jornal. ja.iflim

« Tal é em resumo a collecção da commissão geolGgWroI
« Contém em si que fazer bastante para empregar dufufJ)te
« alguns annos duas vezes o pessoal de que hoje dispõ~(~

Depois disto é ocioso accrescentar qualquer cousa 'panU

encarecer as riquezas que se iam perder, com a suspensiii~"

dos trabalhos da Commissão. lids'S

É impossivel que o governo não attenda a semelha.n±t1I
cousa. Para quem é tão pobre, como nós somos, es~~

diçar tanto, é ser mais que perdulario. Irr
8JJp
lS o
",bi!

aJJa
XVIII

m

Desde que expirára o prazo concedido para a contilluaçã~

dos trabalhos, o professor tratou de obter do Ministr15
da Agricultura uma nova concessão, ponderando que eIIÍ
seis mezes lhe tinha sido impossivel fazer o trabalho de trd
anuos.

Entretanto, já nos ultimas dias do anno de 1877 se fallavá
na quéda do lV1inisterio - CAXIAS - e ·na mudança de situa­
çào. A noticia confirmou-se, foram chamados os liberaes,
e a 5 de Janeiro de 1878 ficou definitivamente organisado o
gabinete actual.

11



E' tfacil avaliar o que sejam os primeiros mezes de ,go;ver­
nação de um ministerio novo, principalmente quando este
ministerio inaugura tambem uma situação nova, depois de
longos annos de dominio contrario.

O Professor procurou por vezes obter uma audiencia do
novo Ministro da Agricultura·o Sr. Conselheiro Sinimbú, e
teve de soffrer a dura contrariedade de nunca ser attenclido.
Ao mesmo tempo, os primeiros actos administrativos do
gabinete, denunciaram o seu programma: economia abso­
luta e completa como uuico meio de salvar o paiz agoni­
zante.

Em semelhantes condiçõíes era impossive~ esperar qual­
quer resolução favoravel á Commissão ; tanto mais quando
o actual governo não tinha que carregar com a responsabi­

.lidàde que por ventura podesse provir da confirmação da
suspensão.

Todos estes factos deveriam ter acabrunhado sobremodo o
Professor, e abatido o seu espirita, aliás affeito ás contra­
riedades as mais desanimadoras .

. Façamos muito embora justiça ao Ministro que forçosa­
mente o repellia; era preciso muita coragem para vêr pas­
sarem-se os dias, sem uma resolução, sem uma esperança
ao menos, privados, tanto elie como seus companheiros, de
todos os vencimentos, e obrigados a esperar por tempo inde·
terminado as ordens do governo.

As naturezas as mais fortes tem, como todas as cousas,
um limite maximo de resistencia, além do qual é sempre
fatal qualquer esforço. O Professor era forte, sabia lutar,
mas tinha attingido o limi.te e devia cahir.

estas condições bateu-lhe á porta a epidemia, que ainda
então reinava com intensidade na capital; ella que.abatêra
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os mais robustos, não precisou graude esforço para vencer
a quem já se achava moralmente vencido.

Aluta foi muito desigual, e a 18 de Março o Professor
expirava nos braços de sellS amigos' e companheiros de tra­
balho, chorado por todos e pranteado tambem pela sciencia
e pela patria que perdiam nelle um apostolo dedicado e con­
victo.

No dia seguinte os jornaes da côrte anuunciavam com­
pungidos a sua morte, e um grupo de amigos conduzia á
ultima morada seu corpo inanimado e frio.

1I10rreo como morrem todos os homens do trabalho e da
sciencia; pobre e desanimado, deixando ao desamparo uma
esposa dedicada, e na orphandade dousinnocentes filhinhos, .
as mais doces esperanças de sua vida.

E ahi fica pallidamente esboçadada a vida do Professor
Carlos Frederico Hartt. Si á outro, mais competente do
que nós, tivesse sido confiada a missão de escreveI-a, ella
teria offerecido elementos para um trabalho mais completo
emais perfeito.

Ter-se-ma conseguido deste modo dous grandes fins: tor­
nar perfeitamente conhecida a historia desse grande homem,
chamando talvez a attenção dos poderes competentes sobre
&eus trabalhos, orphãos em tão pouca idade; e traçar devi­
damente um perfil digno de estudo e imita~ão, que poderia
constituir um exemplo proveitoso para a mocidade que tra­
balha e tem aspirações.
f.: E' muito ditficil emittir juizo seguro sobre um homem que
falleceu 1l0latem ; a posteridade só faz justiça com o tempo;
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OOpnoois~nesperarque as cinzas esfriem e que as saudades
comecem a crescer-lhe sobre o tumulo.
'JOiHoje'l~ opinião publica não vê n'elle mais do que um
sabio1lJt~c1I!balhador e dedicado, que desempenhou com brio
umaxomJtl!rissão importante do governo brazileiro. Aquelles

. -qt\e1 o)(r~h:eciam, que tivel'am occasião de apreciar suas
qualidades na intimidade de amigos, choram a perda de
tiII!l!PQmoc. t]u.erido , e lastimam que tão cedo a morte arreba­
..tasooJoocBrazil um homem de quem elle tanto necessitava.

Ao passo que seus inimigos, e não ha quem tenha me·
~à~b!>f.que .os não conte, abençâam talvez a eventua­
~~tJ6}qelCJ.S livrou de um ente incommodo.
,éoiíniliJ!lllilà jporém, depois que os animos se tiverem apa­
ziguado e que os fructos sazonados de seus trabalhos co­
brirem a arvore que elie plantou com tanto esforço, a
verdadeira opinião se firmará com segurança.

Então apontar-lhe-:hão defeitos á par de grandes qua­
-lmadB.$]CfadJtas sensiveis ao lado de preciosas virtudes.
obA9~llcl.oScontemporaneos foi sempre esta.
J~IISElrn-tm'lJlüS:~a plietenção de nos julgar á coberto dos
q;1eJfigoSiJl1iÊrsa.cabamos de apontar em todo o juizo prema­
turo, seja-nos licito dizer:
-'j~ueID1:@rAlJmsorviveu para o trabalho, para o estudo e
,pl.'EIJalcaI sbiOODja. As qualidades que revelou em creança,
mãoa 8e3jdeStJl!,lUtiram no homem: o joven e applicado
~'Sh1lD<lan:beddx1.; universidade de Howard, o auxiliar do
J'IDrebIDfl.Wl:llpn, .1\0 companheiro de Agassiz no Musêo da
-&'oilirogia>~ada' e na expedição ao Brazil, o professor
da universidade CorneU, o director da Morgan-Expedition, e

Q1JfJlreêmta:l Eommissão geologica do Brazil - foi sempre o
~ro<ismd>,aiIDtellig~te, activo, desinteressado e honesto.
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Si teve ambições na vida, foram santas ambições, porque
foram mais para a scieucia do que para si.
. N~o tivemos a felicidade de connecel-o pessoalmente, e
por isto, não nos aventuramos a avançar cousa .alguma
.sobre:suas qualidades particuJares e intimas.

A vida de cada. homem apresenta-se sempre com duas
faces bem distinctas: uma publica, que todos conhecem, e
sobre a qual todos podem emittir opinião; e outra prIvada,
que tem por lei a consciencia e por theatro o limitado e res­
peitavel sanctuario, que se chama-o lar domestico.

Tratamos da primeira, e deixamos a o!ltros mais bem
informados a segunda.

Lycurgo, o legislador-cirurgião, pertencia a escola que
hoje, vestida á moda do seculo XIX, apresenta-se com o
nome de realúta; e por isto mandava expôr aos meninos os
escravos embriagados, para deste modo affastal-os do vicio.

Triste e abominavel ~ystema de fazer medrar a virtude na
terra; como se fosse possivel conservar a alvura de um véo,
chafurdaudo-o na lama; como se a innocencia não fosse
essencialmente ig'norante, e o pudor incompativel com o
conhecimento do mal; systema que, para ser coherente,
deveria abrir uma escola em cada masmorra, e levar as
filhas innocentes <.lo nosso amor, ás casas em que se vende
o que eBas têm de mais elevado e santo, para apprenderem
a ser castas e honestas.

Felizmente ella não passa de um conjuncto de halluci­
nações, que, quando muito, chegam a ser convertidas em
caracteres de imprensa; o seculo actual ainda não desceu
tanto: ensina a virtude com a propria virtude e préga o
bem com o proprio bem.

Eis o melhor frncto que esperamos deste trabalho.
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Dissemos no princlplO deste biographia, que Deus nos
estava castigando, tirando-nos os homens; pO'is bem, possa
elle concorrer para a reparação deste mal, e o Protessor
Hartt, depois de nos ter servido com seLlS traba:lhos dur:tnte
a vida, far-nos-ha depois de morto outro serviço maior-a
salvação do nosso futuro.






